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O abraço que o
tempo não apaga

O Dia dos Pais deve ir muito
além e significar mais do que uma
data no calendário. É convite para
refletir sobre a presença e o signi-
ficado desse papel na vida de cada
filho. Pai é carinho que acalma,
afeto que fortalece e amor que não
se mede. É dedicação silenciosa,
orientação firme e porto seguro
diante das tempestades. É ensina-
mento que vai muito além das pa-
lavras e exemplo que se eterniza
nos gestos.

Pai é ombro amigo nas dificulda-
des e proteção nos momentos de
insegurança. É companheirismo nas
vitórias, acolhimento nas perdas e
abraço apertado que afasta medos.
É afago que conforta, brincadeira
que aproxima e diversão que cons-
trói memórias. É zelo constante, ter-
nura que não enfraquece e conselho
que abre caminhos. É confidente,
orientador, educador e estímulo pa-
ra sermos melhores. É também
aprendiz, porque a paternidade en-
sina a crescer junto. Pai também é
sucessão, na continuidade da família
ou dos negócios familiares.

O valor de um pai não se
mede no tempo que ele vive,
mas na marca que ele deixa.

Quantos já não podem mais
abraçar seus pais e dariam tudo
por um minuto ao lado deles. O que
era rotina torna-se saudade. A voz
que aconselhava agora ecoa apenas
na memória. A mão firme que gui-
ava se transformou em lembrança
de toque. A presença física se foi,
mas o legado permanece em cada
escolha, em cada lição e em cada
sorriso herdado. É manter os
aprendizados recebidos.

Aos que ainda têm a bênção de
conviver com seu pai, aproveitem.
Conversem, ouçam, abracem, per-
guntem e compartilhem. O tempo
não devolve oportunidades. Cada
gesto de afeto hoje será lembrança
preciosa amanhã. O Dia dos Pais é
para celebrar, mas também para
reconhecer que esse amor, quando
vivido plenamente, transforma a
vida para sempre.

Lições, exemplos e legados       que atravessam gerações
No Dia dos Pais, histórias mostram como valores, trabalho e amor deixados pelos pais
moldam caminhos e inspiram filhos a seguirem legados familiares

THIAGO MAURIQUE

M ais do que uma
data comercial
ou um mo-
mento de afeto

no calendário, o Dia dos
Pais carrega uma carga sim-
bólica profunda. É a oportu-
nidade de reconhecer as
figuras paternas que são
referência, não apenas no
afeto, mas também na cons-
trução dos valores que mol-
dam a vida de seus
descendentes. Nesta repor-
tagem, apresentamos histó-
rias de filhos e filhas que
seguiram os passos profis-
sionais de seus pais, levan-
do adiante um legado
familiar que se reflete nas
próprias trajetórias.

Em Teutônia, o contador
Telmo Ronaldo Wessel car-
rega na memória a imagem
do pai enquanto divide a
profissão com a filha, Ra-
quel Wessel. Ele lembra de
ver o avô de Raquel, Leo-
poldo Wessel, trabalhando
no balcão da casa comercial

da familia. “Minha inspira-
ção veio de ver o meu pai
fechando o caixa à noite e,
mesmo nos fins de semana,
cuidando de livros fiscais
de vizinhos”, diz.

A contabilidade entrou
cedo na vida de Wessel, que
fundou seu escritório em
1971 e, ao lado da esposa
Lenita, construiu uma traje-
tória de mais de cinco déca-
das. O negócio familiar
cresceu com solidez, mar-
cado pelo atendimento
próximo e pelo respeito às
regras, valores que foram
passados aos seus três fi-
lhos: Raquel, Christian e
Luiza.

Também formado em
contabilidade Christian
Wessel seguiu por alguns
anos no escritório e depois
se dedicou exclusivamente
ao ramo imobiliário. Hoje,
ele administra a Wessel
empreendimentos imobi-
liários, empresa fundada
pela família em 1985. Den-
tista de formação, Luiza tra-

balha com aromatização de
ambientes, criando identi-
dades olfativas para empre-
sas e residências.

Raquel, que hoje divide
o escritório com os pais,
cresceu vendo o casal tra-
balhar até tarde, organizan-
do papéis e atendendo
clientes com atenção e pa-
ciência. “Eu brincava de es-
critório quando era criança,
copiando tudo o que via.
Aos poucos, percebi que
aquilo não era apenas um
trabalho, mas uma forma
de ajudar pessoas a organi-
zarem suas vidas”, conta.

Para o patriarca, mais
importante do que ver os
filhos no mesmo ramo é
perceber que carregam
valores aprendidos em ca-
sa. “Como pai, o que mais
importa é saber que se
tornaram pessoas do bem,
realizadas no que fazem”,
afirma. Neste fim de sema-
na, Telmo Ronaldo Wessel
celebrará duas vezes.
Além do Dia dos Pais, o

tradicional churrasco da
família também marca a
comemoração do seu pró-
prio aniversário.

SUCESSÃO
PRESERVA VALORES

Na zona rural, a parceria
entre Alexandre Corrêa Sch-
neider e a filha Alessandra
Machado Schneider é cons-
truída sobre a base de traba-
lho duro, disciplina e amor
pela terra. Na propriedade
da família, localizada na Li-
nha São Jacó, em Estrela,
Alexandre sempre foi o pri-
meiro a acordar e o último a
descansar. “O que deixo não
são só as vacas, mas o jeito
de trabalhar, com honesti-
dade e respeito pela terra e
pelos animais”, afirma.

Alessandra cresceu ob-
servando esse ritmo e, com
o tempo, percebeu que que-
ria continuar o que o pai
começou. Segundo ele, se-
guir no campo nunca foi
obrigação, mas sim uma

 Ney Arruda Filho carrega na profissão e na vida o legado de um dos líderes mais importantes da história de Lajeado

DIVULGAÇÃO
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Bolsa Família, emprego
 e escola tempo

integral: caminhos para
superar a pobreza

Cada dia mais a falta de mão de
obra para atender a demandas da in-
dústria, comércio e serviços vem sendo
tema de debates e discussões entre
diversos atores do segmento social,
político e econômico. O foco central
está na inserção dos beneficiários do
Bolsa Família no mercado de trabalho.

O Bolsa Família, mais do que um
programa de transferência de renda,
representa uma importante política de
combate à pobreza com efeitos que vão
além do alívio imediato. Quando arti-
culado com políticas públicas de edu-
cação e emprego, ele se transforma em
um instrumento de emancipação social
e geração de oportunidades.

Nos últimos anos, o fortalecimento
do Bolsa Família tem coincidido com
iniciativas de estímulo à inserção de
seus beneficiários no mercado formal
de trabalho, por meio de programas
como o Progredir e o aumento da
fiscalização e qualificação profissional
via CRAS. A entrada dessas famílias no
mundo do trabalho, no entanto, exige
suporte institucional, principalmente
para mães solo e chefes de família que
enfrentam a dupla jornada entre cui-
dado doméstico e busca por renda.

É nesse ponto que o acesso à escola
em tempo integral se mostra decisivo.
Ao oferecer jornada ampliada, com
alimentação, atividades pedagógicas e
acompanhamento integral da criança,
a escola liberta os responsáveis - espe-
cialmente as mulheres - para buscar
emprego, se qualificar ou empreender.
Além disso, fortalece o desenvolvimen-
to infantil e reduz desigualdades de
aprendizagem, formando cidadãos
mais preparados para o futuro.

Não temos dúvidas da importância
da inclusão dos beneficiários do BF e
outros programas sociais no mercado
de trabalho, mas é preciso que o poder
público assegure, especialmente àque-
les que tem crianças em idade escolar,
acesso a transporte seguro, escola tem-
po integral com jornada ampliada e
alimentação de qualidade, garantindo
assim tranquilidade para as famílias.

A integração entre o Bolsa Família,
políticas de inclusão produtiva e a am-
pliação do número de escolas em tempo
integral cria um ciclo virtuoso: mais
renda, mais tempo para o trabalho,
melhor educação para as crianças e, no
longo prazo, redução real da pobreza.
Para que isso se concretize, como disse-
mos, é essencial que União, estados e
municípios caminhem juntos, priori-
zando as famílias que mais precisam.

Mauro Hauschild
Advogado e Diretor -

 Geral do IFDE

Inspiração:

Lições, exemplos e legados       que atravessam gerações

escolha. “Aprendi a amar
esse trabalho. Não é só so-
bre lidar com o gado, mas
sobre entender o tempo
das coisas, respeitar a na-
tureza e saber que cada
esforço tem seu retorno”,
afirma.

Diante de uma rotina
marcada por desafios que
vão desde o clima instável
até oscilações de mercado,
ela destaca a resiliência
herdada do patriarca.
“Meu pai sempre mostrou
firmeza nos momentos di-
fíceis, nunca desistiu. Isso
me inspira a enfrentar os
problemas com cabeça er-
guida”, relata.

Alexandre, por sua vez,
vê nos filhos a continuida-
de de uma filosofia de vida.
“O que plantei vai seguir
adiante nas mãos deles,
talvez até com mais amor,
porque somam o que
aprenderam comigo aos
sonhos que carregam”, re-
lata. No Dia dos Pais, a fa-

mília se reunirá na própria
propriedade para celebrar
não apenas a data, mas
também a certeza de que o
legado está em boas mãos.

LEGADO DE
LIDERANÇA E
INDEPENDÊNCIA

Em Lajeado, o advoga-
do Ney Arruda Filho cres-
ceu sob a influência de
uma das personalidades
mais relevantes da história
do município. Seu pai, Ney
Arruda, foi pioneiro no Di-
reito, além de líder comu-
nitário que deixou marcas
profundas não só em Laje-
ado, mas no Vale do Taqua-
ri.

O pai que hoje dá nome
a um dos parques mais
importantes de Lajeado
atuou na presidência do
Clube Esportivo Lajeaden-
se durante a construção do
Estádio Florestal, esteve à
frente da ACVAT e liderou

movimentos decisivos, co-
mo a instalação dos pri-
meiros cursos
universitários na cidade.
“Ele nunca se conformava
com um ‘não’ e nos ensi-
nou a lutar pelas coisas
certas”, recorda o filho.

A presença paterna, fir-
me e determinada, moldou
não só a carreira de Ney
Arruda Filho, mas também
sua forma de educar os
próprios filhos. Lembra
que nenhum deles seguiu
o direito, mas todos carre-
gam a coragem e a ética
que aprendeu com o pai.
“Sempre incentivei que
buscassem seus próprios
sonhos, com a tranquilida-
de de saber que têm raízes
para voltar”, destaca.

O mais velho, Rafael, e
o do meio, Gabriel, cursa-
ram comércio exterior e
atuam em áreas ligadas ao
setor, enquanto a caçula,
Luísa, é nutricionista. “O
que me orgulha é ver que

trabalham com dedicação
e propósito”, acrescenta.

Para Ney, o Dia dos Pais
é também momento de cri-
ar memórias diferentes: “A
vida pode ser rotineira,
mas cada data especial me-
rece um gesto novo. Seja
um almoço, um passeio ou
apenas estar junto, é im-
portante marcar.”

Neste ano, a comemora-
ção será ao lado dos filhos
e netos, valorizando o con-
vívio. “Hoje passo muito
tempo com os netos. Quero
que eles sintam de mim o
que senti do meu pai: pre-
sença, exemplo e amor —
mesmo quando não é dito
em palavras”, reforça.

Neste Dia dos Pais, en-
tre churrascos, abraços e
lembranças, permanece vi-
va a certeza de que a pre-
sença paterna, quando
marcada pelo cuidado, ho-
nestidade e amor, continua
a iluminar o caminho dos
filhos.

 Telmo Ronaldo Wessel e Raquel Wessel
 dividem a profissão e os valores familiares

FOTOS: GABRIELLY H. MALLMANN

 Alexandre Corrêa Schneider e a filha Alessandra dividem as
 responsabilidades na propriedade dedicada à produção leiteira
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Postergações...
Desde o asfaltamento do acesso a Imigrante,

a partir da RSC-453 (Rota do Sol), entre 1997 e
1998, a rodovia é perigosa pelas encostas de
morro e pelas mais de 25 curvas – suaves e
acentuadas. Os desavisados ou desatentos às
placas sentiram as consequências. Alguns sustos
e outras tragédias. As placas falam em sete mor-
tes anteriores ao acidente com o ônibus da UFSM
em 4 de abril de 2025, com mais sete vítimas.

A via pavimentada contribuiu para alavancar
a economia e aproximar Imigrante de outras
cidades e regiões. Passados quase 30 anos, chega-
se no momento de melhorias. O Estado “mexeu-se”
após a tragédia, mas são 4 meses com retorno
muito tímido: “o pré-projeto está em análise pelo
comitê gestor do Funrigs”. Se aprovado, daí a
empresa contratada fará o projeto executivo. Ou
seja, bastante tempo de papel pela frente… En-
quanto isso, rezemos para nenhuma nova tragédia.

Funrigs é finito
O governo do Estado tem empurrado várias

demandas para o colo do Funrigs. Toda situação
atrelada à catástrofe de maio de 2024 recebe
como resposta quase automática: “vamos incluir
no Funrigs”. Utiliza-se o fundo como escudo para
todos pedidos. Precisamos entender que o Fun-
rigs tem limite, o recurso é finito.

O valor total do Funrigs (Fundo de Reconstru-
ção do Rio Grande do Sul) está estimado em R$
14,1 bilhões, com previsão de ser alcançado até
2027. Este fundo é a principal fonte de recursos
para a reconstrução do estado após os desastres
climáticos, com origem da suspensão do paga-
mento da dívida pública e dos juros do governo
do Rio Grande do Sul por 3 anos..

Estratégia
Em reunião de crise, o líder ordena ao pri-

meiro escalão que sejam tomadas providências
urgentes para sanar o problema, especialmente
quando tem plateia da comunidade presente e
cobrando. O time repassa as ações para suas
equipes de campo. Quem monitora a execução
das tarefas? Quem cobra os resultados? Isso
quando a ordem é dada de um jeito diante da
torcida, mas depois é feita uma contraordem no
sentido contrário: enrola, empurra, demora.

RAPIDINHAS
1) As respostas são muito breves, sucintas e

evasivas para problemas graves.
2) O café já esfriou para alguns temas

estaduais.
3) O silêncio é preocupante.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Acesso segue apresentando riscos
quatro meses depois da maior tragédia
Sinalização precária, desmoronamentos, bueiros entupidos,
água e rochas na pista e declive acentuado são riscos iminentes
da rodovia de acesso à Imigrante. Moradores temem movimentação
do solo em um trecho de quase 5 km, que avança sobre a pista.

ANDERSON LOPES E LUCAS L. BRUNE

D epois da mor-
te de sete
pessoas em
um grave aci-

dente com o ônibus da
Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM),
no dia 4 de abril, quatro
meses depois a rodovia
continua sem obras de
melhorias e manuten-
ção. A sinalização per-
manece a mesma. As
sarjetas seguem obstru-
ídas com terra, galhos e
pedras, prejudicando a
drenagem. A pista ainda
apresenta irregularida-
des originadas na catás-
trofe de maio de 2024.
Nenhuma defensa me-
tálica foi instalada junto
a áreas de risco. A água
corre forte sobre a via
em dias de chuva.

O Acesso 9130 – in-
terliga o Centro de Imi-
grante e a RSC-453 (Rota
do Sol) – tem 4,6 quilô-
metros, 27 curvas e 361
metros de diferença alti-
métrica. É um risco aos
usuários e moradores,
devido às condições pre-
cárias de sinalização e
manutenção da via. Além
disso, o intenso fluxo de
caminhões com carga pe-
sada em terreno de alto
declive e danificado per-
siste em dar sustos aos
moradores das margens.

Há cerca de 30 anos,
a principal ligação ao
então distrito de Imi-
grante era por outra es-

trada. Linhas de ônibus
como ‘Albatroz’ faziam
o transporte por esta
estrada antiga que, se-
gundo moradores, fazia
a ligação de Caxias do
Sul à região.

A Rodovia RSC-453
viria a ser construída
anos depois, por um ca-
minho mais sinuoso, um
desafio à engenharia da
época. Seria a promessa
de progresso, algo bus-
cado principalmente pe-
lo setor empresarial da
cidade.

Já chamada de “Ro-
dovia da Morte” soma
cenas lamentáveis e
sustos diários para
quem vive em suas mar-
gens. Conforme mora-
dores, desde que foi
inaugurada a rodovia,
naquele trecho de en-
trada à cidade, aconte-
ceram pelo menos 29
mortes em acidentes.

A última tragédia
que chocou o estado e o
país foi a do acidente do
ônibus da UFSM, que
resultou na morte de
sete pessoas. A perícia
concluiu falha nos freios
do coletivo, naquele dia
fatídico, porém seguiu
as investigações, princi-
palmente a cerca das
condições da rodovia.

Um mês após a tragé-
dia, em 10 de maio de
2024, o diretor-geral do
DAER, Luciano Fausti-
no, garantiu em entre-
vista exclusiva ao Grupo

Popular, que dispositi-
vos de segurança seri-
am instalados para
reduzir os riscos.

Passado quatro me-
ses depois, nada foi feito.
A rodovia segue amplian-
do os riscos, sem zonas
de escape como caixas de
brita, novas sinalizações,
defensas metálicas ou
blocos de concreto.

Enquanto isso, mora-
dores como Dona Íria,
77 anos, e seu filho Ci-
clério Altevog, 57, se-
guem vivendo sob a
ameaça constante de
novos acidentes e pre-
senciando cenas lamen-
táveis, que não lhes
saem mais da memória.

“Há 20 anos, um ca-
minhão de combustível
tombou e explodiu nas
nossas terras. O líquido
inflamável escorreu pa-
ra as valetas da cidade,
levando as chamas. Já
presenciamos cenas ter-
ríveis, recolhendo pes-
soas sem vida pelo
caminho.”

ERROS FATAIS
NA OBRA

A opinião dos mora-
dores é que a rodovia
Imigrante não foi plane-
jada para ser segura.
Desde sua construção,
problemas estruturais
foram ignorados. Hoje,
segundo eles, o terreno
segue sendo instável e é
perceptível a movimen-

tação do morro. A via foi
aberta em uma região
de barrancos, sujeita a
deslizamentos e desmo-
ronamento de rochas.

Além disso, curvas
perigosas e trechos si-
nuosos e inclinados faci-
litam capotamentos e
perda de freios, especial-
mente em dias de chuva.
Mesmo em dias secos, a
rodovia apresenta vaza-
mento de olhos de água
sobre a pista. Outro
grande risco é a falta de
acostamento. Muitos aci-
dentes acontecem por-
que motoristas não têm
para onde desviar.

Segundo o morador
Ciclério Altevog, que re-
side há décadas da regi-
ão, existe um erro na
base da estrada. “Essa
estrada foi um erro. De-
tonaram barrancos,
trincaram casas, e o solo
nunca ficou firme. A an-
tiga rota, que subia pelo
morro, nunca teve esse
tanto de acidente.”

Ele se recorda de
dois acidentes que fo-
ram semelhantes, em
que os motoristas jogam
o caminhão para o bar-
ranco, mas acabam mor-
tos. “Quando você vai
tentar ajudar, já estão
sem vida. Aí quando en-
contram o celular, tem
na tela de proteção a
foto dos filhos peque-
nos. Isso é de cortar o
coração, não aguenta-
mos mais isso.”

 Trecho de declive acentuado foi palco de várias tragédias,
 a última foi a do ônibus que resultou em sete mortes

FOTOS: ANDERSON LOPES

RESPOSTA DO DAER

Há um pré-projeto em
análise pelo Comitê
Gestor do Funrigs.”

“
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DAER AINDA
NÃO FEZ

Em 10 de maio de
2024, o diretor geral do
Daer, Luciano Faustino,
deu entrevista prome-
tendo melhorias. Ele
abordou a necessidade
urgente de instalar dis-
positivos de segurança
em rodovias para redu-
zir riscos, enfatizando
que a engenharia deter-
minará a solução ideal.
“Vamos colocar disposi-
tivos para reduzir o ris-
co da rodovia. A
engenharia vai indicar a
solução adequada.”

A reportagem tentou
atualizar o quadro ago-
ra. O contato foi direto
com Luciano Faustino e
com o secretário dos
Transportes, Juvir Cos-
tella. Sem resposta, in-
sistimos diretamente
com o gabinete do go-
vernador Eduardo Leite,
encaminhados à asses-
soria de comunicação. O
único retorno foi a míni-
ma nota abaixo.

Quatro meses depois,
o Daer afirma que ainda
não há projeto, mas um
pré-projeto que está em
análise pelo Comitê Ges-
tor do FUNRIGS, um fun-
do público especial
criado pelo governo do
estado para gerenciar
recursos destinados ao
enfrentamento das con-
sequências de eventos
climáticos extremos. “O
projeto executivo será
feito pela empresa con-
tratada”, foi a resposta
recebida do Daer.

Enquanto isso, o pre-
feito de Imigrante, Ger-
mano Stevens, segue sem
previsão de resolução do
problema. “Já fizemos o
que pudemos. Conversei
com governador e com
secretário. Cansei de es-
perar. Só torço para não
termos outro acidente,

porque senão todos vão
nos cobrar e não temos
nem como defender. A
gente entende que teve
uma catástrofe no Esta-
do, mas passou 1 ano e 3
meses e nada foi feito na
rodovia: sarjetas entupi-
das, água correndo sobre
a pista, deslizamentos
constantes.”

TRÂNSITO PESADO
PARA ESCOAR
PRODUÇÃO LOCAL

Na entrada da cida-
de, além de ser um tre-
cho de alto declive, a
rodovia apresenta desa-
fios aos condutores de
veículos pesados. Cami-
nhões com carga, des-
cem a rota diariamente,
muitas vezes, em veloci-
dade excessiva.

Segundo moradores,
a maioria dos casos é
falta de aviso ao moto-
rista, que não conhece o
perigo que a estrada
apresenta. A falta de re-
novação nas placas de
sinalização e a água acu-
mulada sobre a pista são
alguns dos problemas
claros. Algumas verten-
tes mal canalizadas fa-
zem com que a rodovia
fique escorregadia. Ou-
tro problema é o movi-
mento claro do solo em
direção à estrada, impli-
cando na descida de ter-
ra, pedras e rochas
sobre a pista.

De acordo com o mo-
rador Ciclério, as solu-
ções apresentadas são
paliativas e não resolve-
rão o maior problema.
“A estrada em si foi feita
errada, é muito sinuosa.
É frequente os acidentes
aqui, nem todos são com
mortes. Há poucos dias,
um caminhão se perdeu
no mesmo local da tra-
gédia. Ele conseguiu fre-
ar a tempo, mas parou

dentro do pátio de uma
empresa. Outros não ti-
veram essa sorte.”

Sobre as previsões do
Daer, ele não acredita que
possam vir ainda neste
ano. As soluções propos-
tas pelos moradores são
claras. Fechar a descida
para caminhões pesados,
instalar blocos de concre-
to no eixo da pista para
frear veículos descontro-
lados e reabrir a rota an-
tiga, que já provou ser
mais segura.

QUANTAS VIDAS
MAIS?

A rodovia Imigrante
traz o resultado da falta
de manutenção do po-
der público e o retrato
de uma comunidade que
já não tem mais espe-
rança. Enquanto o DAER
diz que “o projeto está
em análise”, a pergunta
que fica é: quantas mor-
tes ainda serão necessá-
rias para que alguma
coisa seja feita?

“Cadê o dono da sua história?”
Tem gente que terceiriza até o bom dia. Se o

colega sorriu, tudo bem. Se não sorriu, também
não vou ao encontro. Se o trânsito colaborou, o
dia vai ser bom. Se o outro respondeu a mensa-
gem com emoji animado, ufa, ainda sou amado.
Mas e quando o mundo não corresponde? Qu-
ando o outro está azedo, o WhatsApp está mudo
e o café amargo? A culpa é do mundo... sempre
dele.

Consultórios lotados. E não, não há crítica à
terapia, pelo contrário, ela é essencial e salva-
dora em muitos momentos. Mas será que virou
a primeira (e única) opção porque esquecemos
como se conversa? Por que virou raro encontrar
alguém que escute de verdade sem correr para
o celular, sem se comparar, sem tentar resolver
sua dor com um “ah, mas eu também…”?

Talvez seja isso. A gente paga para ser ouvido
porque ouvir de graça virou artigo de luxo.

Só que, veja bem, viver também é ouvir. É
lidar. É negociar. E isso inclui suportar as
frustrações que vêm no pacote da convivência:
o amigo que vacilou, o parceiro que errou, o
chefe que exige demais. Mas é mais fácil sair.
Troca-se de grupo, de emprego, de relação,
como quem troca de roupa apertada. E assim
vamos deixando de caber nos lugares antes de
tentar alargar o espaço, conversar, redescobrir
o que vale a pena.

É mais simples fugir do que sustentar o
incômodo. Contudo, o protagonismo não mora
no conforto. Ele exige movimento. Ele pergunta:
“E aí, o que você vai fazer com isso que está
sentindo?” E não aceita “culpar o outro” como
resposta padrão.

Porque, no fim das contas, não é o outro que
te salva. É você quem se escolhe, todos os dias.
Escolhe crescer em vez de culpar. Dialogar em
vez de fugir. Permanecer e reconstruir onde
ainda há afeto e possibilidade.

Sabe aquela boa conversa que muda tudo?
Que ajeita os nós e acalma a alma? Então. Às
vezes, ela não acontece no divã. Às vezes, ela
começa com a coragem de perguntar, com o
peito aberto: “Posso falar com você um pouco?”
E termina com um abraço que terapia nenhuma
no mundo pode simular.
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CICLÉRIO ALTEVOGT
MORADOR

É de cortar o coração!
Não aguentamos mais isso.”“

 Moradores já acompanharam diversas
 mortes no trecho e presenciaram cenas
 lamentáveis nos últimos 30 anos

GERMANO STEVENS
PREFEITO

Só torço para não termos outro
acidente, porque senão todos

vão nos cobrar e não temos
nem como defender.”

“
 Prefeito Germano Stevens: “Já fizemos
 o que pudemos. Cansei de esperar.”

- Muros de contenção para evitar deslizamentos.
- Redutores de velocidade em pontos críticos.
- Sinalização reforçada em curvas perigosas.
- Drenagem adequada para evitar água na pista.
- Desentupimento de valetas e bueiros.
- Remoção de rochas soltas.
- Novas sinalizações de alerta.

 Trânsito de caminhões pesados é intenso devido as indústrias e
 a velocidade necessita ser lenta para evitar colapso nos freios
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Comitiva da chinesa TCL visita sede da Denteck
gigante chinesa TCL, uma das maiores fabrican-

tes de ar-condicionado do mundo. A visita, liderada
por Frank Wang Yong, vice-presidente global da
Divisão de Ar-Condicionado, e marca um novo
patamar na relação entre a fabricante e a distribui-
dora brasileira.

Durante o encontro, os representantes da TCL
conheceram de perto a estrutura da matriz da
Denteck, que concentra as áreas administrativa,
logística e financeira da operação. A visita foi
também uma oportunidade para apresentar os
pilares estratégicos da distribuidora, que tem
ampliado sua presença nacional com foco em
eficiência, inovação e tecnologia aplicada ao setor
de climatização.

Para Aline de Mattos, gerente de marketing da
Denteck, a visita reforça o posicionamento da em-
presa como uma das maiores distribuidoras do país.
“Receber a liderança da TCL diretamente da China
é uma demonstração clara de confiança no nosso
modelo de negócio e abre portas para novos proje-
tos em conjunto no mercado brasileiro”, destaca.

Metanox é a marca preferida em implementos rodoviários no RS
A Metanox foi eleita a marca mais lembrada

na categoria Fabricante de Implementos Rodoviá-
rios no Prêmio Preferência do Transporte e Lo-
gística do RS 2025, promovido pelo Sindicato das
Empresas de Transporte de Cargas e Logística no
Estado do RS (SETCERGS). A premiação ocorreu
no dia 5 de agosto, em Porto Alegre, durante a
celebração dos 66 anos da entidade, reunindo
empresas, autoridades e representantes do setor.

A Metanox conquistou o primeiro lugar na
categoria “Implementos Rodoviários (carro-

ceria, furgão e terceiro eixo)”, consolidando
sua atuação de excelência e inovação no
desenvolvimento de soluções para o trans-
porte de cargas. Para os diretores da empre-
sa, Ismael Müller e Joel Luis Fritzen, a
conquista tem um significado especial por vir
da percepção dos profissionais que atuam
diariamente no setor. “Esse prêmio é resulta-
do do empenho diário da nossa equipe e da
parceria sólida que construímos com nossos
clientes”, destacam.

Fruki lança programa de trainee para formação de líderes

A Bebidas Fruki anunciou a
abertura de seu novo programa
de trainee, voltado ao desenvol-
vimento de lideranças e especi-
alistas que sustentarão os próxi-
mos ciclos de crescimento da
empresa. Com duração de 18
meses, o projeto busca talentos
alinhados com a cultura da com-
panhia, com disposição para
atuar presencialmente nas uni-
dades de Lajeado ou Canoas.

Os selecionados terão uma
trilha de desenvolvimento perso-
nalizada, com foco em habilida-
des comportamentais e técnicas,
imersão nos negócios da Fruki e
participação em projetos estra-
tégicos ligados às áreas industri-

ais, logísticas e comerciais. Po-
dem se candidatar profissionais
com formação entre 2023 e junho
de 2026 nos cursos de Adminis-
tração, Engenharia, Marketing,
Logística ou áreas correlatas.

Entre os benefícios oferecidos
estão remuneração competitiva,

programa de participação nos
resultados (PPR), subsídio de
50% em cursos de graduação ou
pós, além de acesso ao Wellhub
(Gympass). Interessados podem
se candidatar no endereço vagas-
fruki.gupy.io, até o dia 31 de
agosto.

EDUARDA ALTMANN KRÜTZMANN/MARKETING DENTECK

D
IVU

LG
A

ÇÃ
O

Iniciada campanha de prêmios de Westfália
A Prefeitura de Westfália deu início à 1ª Lich-

tefest Premiada, campanha que integra a programa-
ção natalina do município e tem como objetivo
incentivar o comércio local. A ação conta com apoio
da Aciswest e está regulamentada por lei municipal.

Serão sorteados 20 vales-compra, e para parti-
cipar, basta trocar notas fiscais por cartelas da
promoção até 19 de dezembro. A cada R$ 100,00
em compras ou serviços, o consumidor recebe uma
cartela. No caso de combustíveis, o valor mínimo é
de R$ 200,00. As cartelas devem ser preenchidas
corretamente e depositadas nas urnas da campanha.

O primeiro sorteio será no dia 30 de novembro,
com cinco vales-compra de R$ 500,00. O segundo
sorteio acontece no dia 21 de dezembro, com dez
vales de R$ 500,00, dois de R$ 1 mil, um de R$ 2 mil,
um de R$ 3 mil e o prêmio principal de R$ 4 mil,
todos válidos exclusivamente no comércio local.

Também ocorre o Concurso Municipal de De-
coração Natalina, com participação aberta a mora-
dores, comércios, indústrias e entidades. As
decorações devem estar prontas até o dia 30 de
novembro e a comissão julgadora visita os locais
entre 10 e 20 de dezembro.

Serão premiadas as melhores decorações em
duas categorias: residências e comércio/indústri-
a/serviços/entidades, com vales-compra de R$
1.500,00 para os primeiros colocados e R$ 1.000,00
para os segundos lugares.

Concurso de Fotografias de Westfália
Até o dia 15 de agosto seguem abertas as

inscrições para o 17º Concurso de Fotografias de
Westfália. A iniciativa é promovida pela Adminis-
tração Municipal, por meio da Secretaria de Educa-
ção, Cultura, Turismo e Desporto.

Com o tema “Westfália: onde o passado abraça
o futuro”, o concurso valoriza a história, as tradi-
ções e a identidade cultural do município. A parti-
cipação é dividida na categoria Adulto, com prêmio
de R$ 1.500,00 para o 1º lugar, R$ 1.000,00 para o
2º, R$ 500,00 para o 3º e R$ 200,00 do 4º ao 9º
lugar; e categoria Estudantil, com prêmio de R$
400,00 para o 1º lugar, R$ 300,00 para o 2º e R$
200,00 para o 3º. A fotografia mais votada pelo
público também será premiada com R$ 200,00.

A avaliação das imagens acontece entre os dias
06 e 09 de outubro. A cerimônia de premiação será
no dia 10 de outubro. O regulamento completo está
disponível no site oficial da Prefeitura de Westfália.

Westfália decide a Super Taça dos Campeões
A Seleção de Futsal de Westfália, campeã da

Série Ouro da Copa Rota da Serra Sicoob, disputa
as finais da Super Taça dos Campeões 2025. O
adversário será a Seleção de Harmonia, campeã da
Copa Trancitrus Sicredi.

A primeira partida da decisão foi nessa sexta-
feira (8/8), no ginásio da Associação da Água, em
Teutônia. O jogo de volta está agendado para o dia
15 de agosto, no município de Harmonia.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

DIVULGAÇÃO
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Estreia do Empreendedoras em Ação
traz experiência de Andrea Feine

LUCIANA BRUNE

A  Rádio Popu-
lar estreou
na quinta-fei-
ra (7/8) o

programa Empreende-
doras em Ação. Apre-
sentado por Luciana
Brune, o espaço chega
para dar voz às em-
preendedoras, com ob-
jetivo de contar
histórias e comparti-
lhar desafios e expe-
riências do mundo dos
negócios e o entorno
da vida destas mulhe-
res. Além do rádio, o
programa é transmiti-
do ao vivo pelas plata-
formas digitais.

No episódio de es-
treia, Andrea Feine,
fundadora e CEO da
empresa Andrea Fei-
ne, conta um pouco
da sua trajetória pro-
fissional e de vida.
Compartilha expe-
riências da gestão e
as lições aprendidas
ao longo de 25 anos
de empreendedoris-
mo. Com uma empre-
sa que hoje emprega
quase 70 funcioná-
rios e atua em âmbito
nacional e internaci-
onal, Andrea revelou
a essência de sua li-
derança e as bases de
um negócio que preza
pela humanização.

Folha Popular - Você em-
preendeu aos 28 anos, em
uma época em que as mulhe-
res praticamente não tinham
empresas. Houve uma virada
na sua forma de se posicionar
no ambiente de negócios?

Andrea Feine - É muito
engraçado, olhando as fotos de
quando comecei, percebo que
são todas ‘masculinas’. Eu usa-
va terninho preto, calça preta,
quase sapato masculino, e não
usava salto para trabalhar. Eu
precisava ficar masculina para
ser aceita e respeitada no uni-
verso masculino, e nem sei se
fazia isso conscientemente na
época. Foi um período horrível
para a mulher, onde havia a
brincadeira de que mulheres
bonitas não eram inteligentes.
Era um absurdo que as pessoas
se surpreendessem com a inte-
ligência ‘apesar da beleza’ e isso
era normal. Gastávamos

um esforço gi-
gante para pro-
var nossa
capacidade e
cruzar essa bar-
reira. Hoje está

mais tranquilo e
admiro mulheres

li ndas e
fortes se
p o s i c i o -
nando.
M i n h a
preocupa-
ção, po-
rém, é que

a balança não vá de uma desva-
lorização para uma supervalo-
rização, ultrapassando o
equilíbrio. Temos que ser inte-
ligentes e cuidadosas para es-
tarmos lado a lado, homens e
mulheres. Na minha empresa,
por exemplo, presenteamos ho-
mens e mulheres em seus dias
para incentivar o equilíbrio.

Folha Popular – Como
nasce a marca Andrea Feine?

Andrea - O propósito nas-
ceu quando eu trabalhava na
Loja Seli, dos meus sogros. Lá,
conheci uma mulher inspirado-
ra, anônima e muito forte. Ela
pediu 50 metros de fazenda
(tecido) para costurar cortinas
em casa aos domingos, após
cuidar da roça, das crianças, da
comida e da casa durante a
semana. O rolo era super pesa-
do e ela disse que o levaria a pé,
após descer do ônibus. Eu fi-
quei impactada e pensei: Eu
preciso ajudá-las, oferecendo-
me para medir, costurar, aju-
dar. Foi então que compartilhei
o desejo com o Gilberto (meu
marido). Ele, meu parceiro, me
apoiou e começamos.

Folha Popular – O que o
empresário deve atentar di-
ante da Inteligência Artificial?

Andrea - A informação pre-
cisa estar bem rápida e compi-
lada para auxiliar na tomada de
decisão. No meu início, o feeling
era importante, e ainda é, mas
só o feeling não basta. É preciso

ter um BI (Business Intelligen-
ce) robusto. Por exemplo, nós
contratamos uma empresa pa-
ra entrar em nossa base de
dados, que por ter 25 anos acu-
mulou muitos dados "sujos",
como endereços ou datas de
aniversário errados, para lim-
par e organizar tudo, tornando
mais eficientes. Hoje, no meu
celular, tenho o mapa completo
da empresa e posso perguntar
qualquer coisa para obter infor-
mações imediatamente.

Estamos avançando com a
inteligência artificial. Embora
já trabalhemos com IA, daqui a
dois meses teremos o "Larry"
na nossa sala de reuniões. Ele
será um funcionário da empre-
sa, que verbalizará os dados
com mais rapidez e precisão
durante as reuniões, auxili-
ando-nos. Ele, inclusive, vai
opinar, embora teremos um
filtro inicial enquanto ele é trei-
nado e abastecido. Estive 30
dias nos Estados Unidos estu-
dando sobre inteligência artifi-
cial e novas tecnologias. Posso
afirmar que é um caminho sem
volta.

Folha Popular – A leitura
faz parte da sua rotina. Como
incorporou este hábito?

Andrea – A leitura é um
desejo de muitas mulheres,
mas é difícil conciliar. Não te-
nho problema em dizer que,
quando meu filho Eduardo era
pequeno e eu estava montan-

do a empresa, eu desejava ler,
mas o cansaço me vencia antes
de chegar ao livro. As mulhe-
res têm muitas demandas: fi-
lhos, casa e o autocuidado, que
demanda tempo e dinheiro. Eu
só consegui ler mais quando
Eduardo cresceu e a empresa
começou a se organizar e eu
consegui delegar, algo muito
difícil. Minha palestra "Des-
complicando a Gestão" fala
sobre isso, porque muitas ve-
zes nós mesmas complicamos
as coisas. Não dá para se co-
brar tanto, embora a gente
tente fazer tudo ao mesmo
tempo.

Folha Popular - Você men-
cionou a importância da con-
templação. Para contemplar
é preciso ter planejamento?

Andrea - Certamente que
sim. Se falássemos isso há al-
guns anos, seria totalmente
inimaginável. Para mim, é tão
importante que eu construí
uma casa de final de semana
justamente para a contempla-
ção. É preciso planejar e se
policiar para ter um momento
de "nadismo", embora para a
mulher isso seja quase impos-
sível, pois sempre estamos com
as antenas ligadas. Esse mo-
mento é crucial porque resta-
belece a mente, gerando muita
paz para o organismo e a men-
te, o que nos permite manter o
fluxo incrível que temos na
vida corrida.

LUCIANA BRUNE



FPFOLHA POPULAR
SÁBADO, 9 de AGOSTO de 20258 Economia

E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.

Presidentes da Dália se reúnem
com o governo estadual

Os presidentes da Cooperativa Dália Alimen-
tos se reuniram, ainda no mês passado, com o
vice-governador do Rio Grande do Sul, Gabriel
Souza, e o secretário da Agricultura, Edvilson
Brum, no Palácio Piratini, em Porto Alegre, e teve
como foco a acentuada queda no número de
produtores de pecuária leiteira do estado.

Durante o encontro, o presidente do Conselho
de Administração, Gilberto Antônio Piccinini, apre-
sentou dados sobre a redução da produção de leite,
evidenciando o impacto expressivo no número de
produtores, tanto na cooperativa quanto em todo
o estado. "A permanência na atividade exige que os
produtores invistam para aumentar a produção e
atender à escala viável e à demanda industrial para
abastecer o mercado", ressalta Piccinini.

Diante desse cenário, foi proposto ao gover-
no estadual a criação de políticas públicas de
incentivo. "Essas iniciativas foram bem acolhi-
das pelo governo estadual e deverão ser mate-
rializadas em projetos específicos a serem
elaborados nos próximos meses", comenta.

Piccinini também destacou que o debate sobre
as causas da queda na produção leiteira no RS tem
sido aprofundado, sendo que os principais fatores
apontados incluem o aumento dos custos de
produção, a baixa remuneração aos produtores,
o clima adverso com severas estiagens e enchen-
tes, e a concorrência com produtos importados.

Apoio ao agronegócio
O presidente-executivo, Carlos Alberto de Fi-

gueiredo Freitas, explicou que a reunião foi solici-
tada para tratar de dois importantes assuntos. “O
primeiro foi o apoio e o reforço à importância do
projeto do governo gaúcho, encaminhado ao go-
verno federal, denominado "Desafios do Agrone-
gócio no RS". Este programa busca recursos do
Fundo Social para o alongamento do endivida-
mento dos produtores rurais, em decorrência dos
desastres climáticos ocorridos no estado”, explica.
Freitas salienta a importância de incluir as coope-
rativas com sistemas de integração de suínos e
aves, já que são elas que captam recursos para a
manutenção dos programas de produção.

A outra pauta abordou alternativas e soluções
para os problemas detectados em pesquisa da Ema-
ter/RS-Ascar. O Relatório Socioeconômico da Cadeia
Produtiva do Leite no RS – 2023 aponta que nos
últimos 10 anos mais de 50% dos pequenos produ-
tores de leite gaúchos abandonaram a atividade,
resultando em um substancial redução na produção.
"As soluções sugeridas para este problema contem-
plam a criação de um Programa de Estado que
priorize as cooperativas com o Cadastro Nacional da
Agricultura Familiar Jurídica (CAF), que possuam
pelo menos 75% de produtores da agricultura fami-
liar em seu quadro social", explicou Freitas.

O principal objetivo, segundo o presidente
executivo, é que o governo auxilie na cobertura de
parte dos custos de assistência técnica e incentivo
à produção de leite desses associados.

Redução de produtores
da atividade leiteira

Os dados do Relatório da Cadeia Produtiva de
Leite apontam para uma redução alarmante no
número de produtores de leite em atividade no Rio
Grande do Sul. Entre 2015 e 2021, a diminuição
chegou a 52,28%, fazendo com que o estado passas-
se de 84.199 para 40.182 bovinocultores leiteiros.

EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

Núcleo de Empreendedoras da CIC
Teutônia visita Run More em Estrela

Empresárias de Teutônia estiveram, na
quinta-feira (7/8) à tarde, em visita técnica à
empresa Run More, em Estrela. Foram recepci-
onadas por Ana Dullius, gestora de comunicação
e marketing, acompanhada dos pais, os funda-
dores Lia e Alexandre Dullius. Após as boas-
vindas, conheceram a história da empresa e
trajetória dos empreendedores, em apresenta-
ção conduzida pela jovem sucessora no negócio.
No espaço de perguntas, ocorreu a troca expe-
riências sobre gestão de pessoas, estratégias de
marketing e sucessão no negócio.

Além de conhecer os espaços administrativos,
as empreendedoras puderam ver de perto o espaço

da produção, acompanhando as etapas de produção
das peças. Ao final, no Outlet, localizado junto à
fábrica, às margens da BR 386, puderam ainda
conferir de perto a qualidade final dos produtos.

Grupos de Mulheres organizam encontro regional de empreendedoras
O movimento de organização

de grupos e núcleos de mulheres
no Vale do Taquari tem crescido
nos últimos anos. Além de reali-
zarem encontros internos, os
grupos também realizam inter-

câmbios e prestigiam programa-
ções em outras cidades.

A noite do dia 25 de agosto
ficará marcada nesta trajetória
como um dia importante na in-
tegração e networking. Pela pri-

meira vez, os grupos de
Teutônia, Estrela, Lajeado, En-
cantado e Arroio do Meio esta-
rão todos reunidos para uma
rodada de negócios entre as in-
tegrantes destes municípios.

Marketing é vendas
Compartilho algumas frases de

Jaqueline Hartmann, diretora de
marketing da Docile Alimentos,
durante almoço empresarial na
CIC em Teutônia, no mês de julho:

“Não existe setor que não ven-
de. Ou vende ou ajuda a vender.

Marketing é vendas. Não exis-
te marketing sem venda.

É preciso ir ao ponto de ven-
das, observar e conversar, para
entender quem vai comprar.

Marketing não é anunciar, é
contar histórias.

E não adianta falar a mesma
coisa que todos falam.

Relacionamentos são hoje o
nosso maior ativo.”

Menos coitadismo
Durante entrevista na Rádio

Popular, Andrea Feine, CEO da
Andrea Feine, compartilhou o
orgulho que sente da sua jornada,
lembrando da infância difícil, que
acabou impulsionando seu prota-
gonismo na vida. Confira um tre-
cho da sua fala:

“Minha mãe teve câncer e fa-
leceu quando eu tinha 6 anos,
após lutar por 6 anos no hospital.
Ela me ensinou que o pior inimi-
go é a morte. O gatilho para eu ser
quem sou hoje foi uma palavra
que me incomodou muito no ve-

lório dela: ‘coitada’. As pessoas
diziam: ‘Coitadinha dessa meni-
na, o que vai ser dela sem mãe’.
Meu pai ficou em depressão com
tantos filhos. Eu pensei: Eu odeio
essa palavra. Eu não quero esse
coitadismo.

Nosso país tem muito disso, e
é uma pena. Então, decidi: Não,
eu não vou ser uma coitada. Vou
trabalhar, mesmo sem recursos,
e vou para a frente e fazer a
diferença. É ter orgulho da gente
e não se sentir uma coitada, por
mais coisas ruins que se passe. É

preciso respirar e pensar: Eu vou
à frente e vou conseguir. Hoje as
pessoas me dizem que eu as con-
tagio com ânimo, que comigo as
coisas ficam fáceis e os proble-
mas parecem menores.”
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Sicredi na Comunidade
retoma encontros no dia 13
A cooperativa Sicredi Ouro Branco

retoma no dia 13 deste mês os even-
tos do Sicredi na Comunidade. Os
encontros contam com apresentação
sobre o impacto positivo da coopera-
tiva e os diferenciais do cooperativis-
mo, além de confraternização.

Os eventos ocorrem nas seguintes
datas e locais:

* 13 de agosto (quarta-feira), às
19h, na SIMTRI, em Triunfo;

* 14 de agosto (quinta-feira), às
19h, no CTG Pousada dos Tropeiros,
em Fazenda Vilanova;

* 18 de agosto (segunda-feira), às
19h, na SASCPA, em Poço das Antas;

* 19 de agosto (terça-feira), às 19h,
na Associação da Água, em Teutônia;

* 27 de agosto (quarta-feira), às
19h, no Salão da Comunidade Católi-
ca, em Colinas.

Associados interessados em parti-
cipar devem confirmar presença pelo
WhatsApp (51) 3358-4770.

Pela terceira vez, Sistema
Ocergs conquista GPTW
Pela terceira vez consecutiva, o

Sistema Ocergs conquistou a certifi-
cação Great Place to Work (GPTW).

O selo premia empresas que prezam
pela excelência em suas culturas e
ambientes de trabalho.
O reconhecimento é uma forma de
inspirar demais cooperativas gaúchas
a investirem na valorização das equi-
pes e em culturas organizacionais. A
metodologia da certificação considera
aspectos como confiança, respeito,
orgulho e relacionamento entre as
equipes.

5ª Teutofrangofest se aproxima
A quinta edição da Teutofrangofest

é mais uma forma de celebrar a força
do cooperativismo em Teutônia e
região. A programação, que inicia na
próxima sexta-feira (15/8) e já é tra-
dicional, contará com a presença e o
envolvimento de diversas cooperati-
vas e associações, celebrando a união
de esforços pelo desenvolvimento das
comunidades em que atuam.

Nos três dias de programação, se-
rão mais de 50 variedades de comidas
e bebidas no Pavilhão Gastronômico,
com consumo liberado para um perí-
odo de cinco horas. Atrações musicais
também passarão pelo palco do even-
to.

Ingressos ainda podem ser adqui-
ridos pelo site www.teutofrangofest.-
com.br ou nos pontos de venda físicos.

ARQUIVO FP
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Vereadores reúnem-se
com o prefeito sobre Plano
de Carreira dos Professores

LUCIANA BRUNE

A pós a sessão
o r d i n á r i a
dessa sexta-
feira (8/8), os

vereadores de Fazenda
Vilanova participaram
de reunião com o pre-
feito Amarildo da Silva,
para acompanhar a
apresentação do proje-
to que está sendo fina-
lizado para envio ao
Legislativo, que trata de
ajustes no Plano de Car-
reira dos Professores. O
assunto repercutiu em
sessões anteriores e
também foi pauta na
sessão de ontem.

O prefeito apresen-
tou o Projeto, que deve
ser formalmente enca-
minhado à Câmara na
próxima segunda-feira,
destacando que o traba-
lho foi fruto de mais de
quatro meses de estudo
e construção com muito
diálogo. Foram analisa-
dos planos de outros
seis municípios próxi-
mos, para ter mais refe-
rências. Inclusive
durante o sábado ante-
rior, das 8 às 11 horas,
o gabinete esteve de

portas abertas receben-
do professores, tirando
dúvidas e esclarecendo
pontos aos educadores.

O prefeito afirmou
que nenhum direito foi
tirado dos professores.
“Garantimos o piso naci-
onal e mudança é a reti-
rada do efeito cascata”,
explica. É esta situação
que está gerando preca-
tórios, neste ano previs-
tos em R$ 600 mil de
custos ao Executivo, e
que inviabiliza economi-
camente para o municí-
pio manter. Amarildo
explicou com exemplo
prático. Em Fazenda Vi-
lanova estava previsto
um aumento de 10% na
remuneração no orça-
mento de um ano para o
outro. Quando o presi-
dente Bolsonaro deu um
aumento de 33% ao ma-
gistério, por conta do
efeito cascata isso re-
presentaria 54% de au-
mento em Fazenda
Vilanova.

A mudança garante o
piso e a parcela fixa pas-
sa a ser reajustada con-
forme percentual do
quadro de servidores

municipais, eliminando
esta situação que se tor-
na inviável economica-
mente, imprevisível e
deixa o gestor sem con-
trole do orçamento.

O prefeito destacou
o princípio da transpa-
rência, apresentando
dados e números à po-
pulação. “Garantimos a
sustentabilidade do mu-
nicípio com gestão res-
ponsável, sem
comprometer o Fundo
Próprio de Previdência,
garantindo os direitos
dos profissionais e com
o objetivo maior na qua-
lidade da educação”
afirmou.

É importante escla-
recer que o Projeto de
Lei nº 060, que entrou
em votação na sessão
e teve pedido de vistas
do vereador Sergio
Cenci Sobrinho (PP),
aceito pelos demais, e,
portanto, ficou baixa-
do nas comissões, não
tem relação como Pla-
no de Carreira. Ele
apenas prorroga o Pla-
no Municipal de Edu-
cação até 30 de junho
de 2026.

 Reunião ocorreu após a sessão ordinária

LUCIANA BRUNE
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Vereadora denuncia crime ambiental em arroio
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  vereadora
Ana Patrícia
Funke (PSDB)
usou a tribu-

na da Câmara de Verea-
dores de Imigrante na
quarta-feira (6/8) para
denunciar a contamina-
ção das águas do arroio
vindo de Linha Herval.
Segundo ela, há recla-
mações de munícipes
com o mau cheiro per-
cebido no centro da ci-
dade. “São detritos de
animais sendo descar-
regados. Isso vem acon-
tecendo desde o ano
passado, em alguns epi-
sódios esporádicos em
dias de chuva. Agora
são semanalmente, por
diversas vezes. Esse fa-
to está trazendo mau
cheiro para o município
– fica impregnado – on-
de passa sente o cheiro

na avenida principal”,
disse.

Ela já comunicou o
secretário de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, Gil-
nei Dahmer, que teria
informado se tratar de
moradores de Westfália
soltando detritos irregu-
larmente no arroio. “Já
foi comunicado o prefei-
to de Westfália, mas até
agora nenhuma atitude
concreta foi tomada.
Precisamos exigir para
tomar providências”,
cobrou.

Ana Patrícia pediu ati-
tudes mais drásticas, pois
além do odor e da polui-
ção no centro, “trata-se
de crime ambiental, pre-
visto na legislação no ar-
tigo 54”. A vereadora
também mostrou-se pre-
ocupada com a possibili-
dade de virar um “esgoto
a céu aberto. Estamos

sendo coniventes com
este fato. Inclusive sugiro
acessar a Patram para vir
fiscalizar”.

A reportagem da Fo-
lha Popular acionou as
prefeituras de Westfália
e Imigrante. Enquanto a
secretaria de Imigrante
informou ter comunica-
do o fato e recebido in-
clusive retorno de
Westfália, o município de
Westfália disse que não
teve notificação oficial
sobre o caso relatado.
Leia abaixo os contra-
pontos dos municípios.

CONTRAPONTO
DE WESTFÁLIA

A Administração
Municipal de Westfália
informa que, até o mo-
mento, não recebeu no-
tificação oficial sobre o
caso relatado pela vere-

adora. Diante da mani-
festação, a Secretaria
Municipal de Agricultu-
ra e Meio Ambiente foi
acionada e acompanha-
rá a situação. A equipe
técnica fará a avaliação
das informações dispo-
níveis, realizará as veri-
ficações necessárias e,
caso seja confirmada
alguma irregularidade,
serão adotadas as medi-
das cabíveis previstas
na legislação. Reafirma-
mos nosso compromis-
so com a preservação
ambiental e com a
transparência no trata-
mento das demandas
da comunidade.

CONTRAPONTO
DE IMIGRANTE

A Secretaria de Agri-
cultura, Meio Ambiente
e Desenvolvimento Eco-

nômico  de Imigrante,
informa que, ao tomar
conhecimento do caso
de crime ambiental
ocorrido em território
de Imigrante, entrou em
contato com a Prefeitu-
ra de Westfália para so-
licitar providências
junto ao setor de Meio
Ambiente, uma vez que
o responsável reside fo-
ra de Imigrante.

Por não ser morador
do município, a notifica-
ção formal deve ser feita
pela cidade de origem,
mas reforçamos que o
fato atinge diretamente
nossa população e será
acompanhado de perto.
Também mantivemos
diálogo com a Patrulha
Ambiental (Patram),
buscando uma solução
de forma responsável e
com bom senso junto ao
produtor.

Recebemos a confir-
mação de que o respon-
sável já foi notificado
pelo setor de Meio Am-
biente de Westfália e
seguimos monitorando
a situação para que as
medidas cabíveis sejam
cumpridas.

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Ana Patrícia Funke

Vereadores autorizam Município a
aderir a duas associações regionais

Márcio Rottoli destacou
a Rota dos Capitéis

LUCAS LEANDRO BRUNE

A sessão ordinária de
quarta-feira (6/8) mar-
cou o início das ativida-
des do segundo
semestre de 2025 na
Câmara de Vereadores
de Imigrante. Por unani-
midade, os legisladores
aprovaram dois proje-
tos de Lei que autorizam
o Município a se associ-
ar a entidades regionais.

O PL 102 autoriza o
Executivo a se associar à
Associação dos Municí-
pios do Sol Nascente (Am-
sol). O valor será de R$
1.500 mensais para asse-
gurar a manutenção da
entidade. O grupo recém
criado reúne municípios
de Teutônia, Fazenda Vi-
lanova, Paverama, Poço
das Antas, Westfália, Boa
Vista do Sul, Imigrante e
Colinas. O objetivo é pro-
mover o associativismo
municipalista e o desen-
volvimento econômico e
social sustentável.

O PL 105 autoriza o
Município a filiar-se à
futura Associação Rota
dos Capitéis Caminhos
da Imigração e Fé. O se-
cretário de Cultura, Char-
les Porsche, explicou que
são 10 municípios na

composição da Rota dos
Capitéis para fomentar o
Turismo. “Já temos uma
identificação da rota re-
gional. É uma entidade
para buscar recursos. A
mensalidade e anuidade
será definida ainda em
reunião”, salienta. A ini-
ciativa partiu da CIC de
Bento Gonçalves, que já
captou R$ 1 milhão para
investir no roteiro.

PLURIANUAL
Os vereadores tam-

bém votaram e aprova-
ram o Projeto de Lei 95,
que estava baixado e
tramitando nas comis-
sões permanentes. É o
Plano Pluri Anual (PPA)
para o quadriêncio
2026 a 2029, instru-
mento de planejamento
de médio prazo. Estabe-
lece diretrizes, objetivos
e metas da administra-
ção pública para o perí-
odo de 4 anos.

DEMAIS PROJETOS
103 – Autoriza a ces-

são mútua e temporária
de servidoras entre Imi-
grante e Westfália. Será
uma professora permuta-

da entre as duas cidades,
com início em 11 de agos-
to e vigência de 1 ano.

104 – Altera a Lei Mu-
nicipal 2.446/2022, que
estabelece o novo plano
de carreira do magisté-
rio público de Imigrante.
Amplia uma vaga para o
cargo de professor 22
horas semanais.

106 – Autoriza a doa-
ção de material de aterro
para a Metalúrgica Hass-
mann, para fomentar a
expansão industrial.

PL Legislativo 16 –
Autoriza a realocação de
recursos do orçamento
da Câmara. É retirado o
valor de R$ 5 mil em
diárias para aplicar em
material de consumo.

INDICAÇÃO
Os vereadores apro-

varam a indicação 008,
que requer esclareci-
mentos e alteração so-
bre a modalidade de
registro de horas traba-
lhadas dos ocupantes
de cargos comissionan-
tes (CCs), funções grati-
ficadas (FGs) e
empresas terceirizadas.
O objetivo é garantir
maior transparência,
incluindo CCs, FGs e
terceirizados na obriga-
ção do registro no pon-
to eletrônico. E solicita
o relatório do controle
de horas, como os mes-
mos estão acontecendo
atualmente.

 Vereadores apreciaram sete projetos de Lei

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE LUCAS LEANDRO BRUNE

O vereador Márcio
Rottoli (MDB) ocupou a
tribuna para falar sobre
o Projeto de Lei 105,
que autoriza Imigrante
a aderir à entidade da
Rota dos Capitéis. “É um
projeto grande. Vai se
formar uma rota turísti-
ca muito importante pa-
ra o município, único
fora da região Serrana.
Lançado também alusi-
vo aos 150 anos da imi-
gração italiana”, explica.

Rottoli relembrou a
chegada dos primeiros
imigrantes, por volta de
1883, quando as comuni-
dades não tinham igre-

jas. “A igreja em Daltro
Filho veio em 1940. Es-
ses italianos eram muito
fieis e construíram os
capitéis para devoção
aos santos. Conheci vá-
rios capitéis. Rezavam lá
por muitos anos - de
1883 a 1940 - quando
construíram as igrejas.
Gostei que Imigrante fará
parte da Rota Turística,
porque vai fomentar o
comércio e outros pon-
tos turísticos”, salienta.

Rottoli também lem-
brou do evento de 21 de
junho, com a inaugura-
ção de pontes e passare-
las reconstruídas. “Foi
uma grande conquista
da administração, espe-
cialmente o Germano
[Stevens] pelo conheci-
mento dos trâmites”,
elogiou. O vereador des-
tacou a iniciativa de dar
nomes às pontes e ho-
menagear moradores
importantes na história.

“Algumas dessas pon-
tes foram construídas
entre 1957 e 1958.  As
pontes destruídas eram
de madeira. Agora temos
pontes muito boas, de
concreto. É praticamente
um sonho”, apontou.

 Márcio Rottoli
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Legislativo aprova 10 projetos

A Câmara de Vereadores de Teutônia aprovou de forma
unânime os 10 projetos de Lei do Executivo, durante a sessão
ordinária realizada terça-feira (5/8).

Projetos do Executivo
89 – Autoriza o Executivo a ceder duas conservadoras de
vacinas para uso da 16ª CRS.
90 – Institui o Programa Municipal de Assistência Técnica
Veterinária aos produtores rurais de Teutônia.
91 – Cria cargo de professor anos iniciais com carga 25 horas
semanais por necessidade de dividir turma de 1º ano na
EMEF Bento Gonçalves, no Bairro Boa Vista.
92 – Cria cargo de monitor escolar com carga de 31 horas
semanais para substituir servidor que se exonerou.
93 – Autoriza o Município a receber em doação um imóvel
onde está o necrotério de Linha Harmonia Baixa. Recebe o
imóvel da Associação Escolar Getúlio Vargas. A partir disso,
o Município pode investir no local.
94 – Autoriza a abertura de crédito adicional especial para as
secretarias de Assistência Social e de Juventude, Cultura,
Esporte e Lazer no valor de R$ 38.171,61.
95 – Altera a Lei 6.390 de 13/2/2025. Inclui um representante
da Certel no Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil.
96 – Altera a Lei 6.089 de 5/10/2023. Altera a forma de
cessão de imóvel para o Estado do RS, onde fica a Brigada
Militar (40º BPM) para que o Consepro possa captar recursos
e investir no local.
97 – Dispõe sobre reserva de vagas para pessoas com
deficiência em concurso público e/ou processo seletivo
simplificado.
98 – Altera a Lei Municipal 6.153 de 20/12/2023. Restringe a
alteração da sistemática de pagamento do benefício eventual
“aluguel social”. A redação anterior previa que o Município
pague direto ao locador. O novo formato prevê que o
beneficiário loque o imóvel e recebe o valor em espécie.
A próxima sessão será na terça-feira (12/8), às 18h30, no
plenário da Câmara.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Vereadores defendem mutirão para
retirada de fios sem uso dos postes

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Câmara de Ve-
readores de
Teutônia de-
bateu o exces-

so de fios nos postes da
área urbana do municí-
pio, durante a sessão or-
dinária de terça-feira
(5/8). A proposta de mu-
tirão para retirar cabos
sem uso foi defendida
por parlamentares, que
apontaram riscos à segu-
rança e impacto negativo
na estética da cidade. A
proposição vem a partir
de reportagens da Folha
Popular sobre o projeto
na cidade de Estrela.

O vereador Moisés
Bageston Cardozo
(PSD) lembrou que a si-
tuação se repete em vá-
rios bairros e que a
desorganização das re-
des pode prejudicar em-
presas e a população. “É
questão de segurança e
de organização. Com um
trabalho conjunto com as
concessionárias e apoio
do Executivo, podemos
limpar e organizar os
postes”, disse. Ele sugeriu
que a ação seja integrada
ao programa “poste lim-
po”, que também prevê
melhorias na estrutura
dos canos de sustentação.

O vereador Milton
Stahlhöfer “Xiru” (PL)
reforçou a necessidade
de ação rápida. “Tem
fios pendurados, fios
cortados, fios que não
servem para nada e
continuam lá. Isso é feio
e perigoso”, alertou. Xi-
ru destacou que a mobi-

lização das empresas
responsáveis é funda-
mental para que o mu-
tirão tenha resultado
efetivo.

OUTROS TEMAS
Werner Wiebusch

(PDT) falou sobre o
crescimento rápido e su-
geriu ajustes na máquina
pública para não perder
oportunidades. Cobrou
maior celeridade na libe-
ração de alvarás e licen-
ças. Para ele, a demora
burocrática pode fazer a
cidade perder investi-
mento. Pediu ação coor-
denada entre Legislativo
e Executivo para tornar
os prazos mais ágeis e
evitar que empresas de-
sistam de vir para Teutô-
nia. Também elogiou o
fato de um prefeito dá
continuidade a obras ini-
ciadas ou recursos enca-
minhados pelo governo
anterior. “Nós estamos
de parabéns por esse
olhar para o nosso muni-
cípio em dar continuida-
de às obras que o
prefeito anterior parou”,
comentou.

Moisés Cardozo cele-
brou o convênio para
128 cirurgias que come-
çarão a desafogar filas e
reforçou o papel do po-
der público em investir
em mutirões e em estru-
tura de saúde.

Milton Stahlhöfer
“Xiru” (PL) Declarou
solidariedade aos agri-
cultores e criticou a fal-
ta de atenção ao

parcelamento de dívi-
das e às dificuldades
climáticas. Reforçou
eventos locais (baile da
terceira idade) e ressal-
tou a necessidade de
apoiar quem produz no
interior, com soluções
práticas e imediatas. “

Márcio Cristiano
Vogel (MDB) informou
destinação de emenda
de R$ 100 mil ao Lar dos
Idosos Opa Haus e de-
fendeu a busca por uma
UPA 24 horas, justifi-
cando que o crescimen-
to municipal exige
ampliação da atenção de
urgência. Também enal-
teceu a liberação de re-
cursos para retomar
obras no parque Tio Ivo
e o esforço em Brasília
para destravar verbas.

Neide Jaqueline
Schwarz (PSDB) co-
mentou audiências pú-
blicas contra o pedágio e
criticou os sistemas “free
flow”: “essas máquinas
legalizadas; são máqui-
nas legalizadas de todos
nós sermos roubados”.
Também destacou a libe-
ração de R$ 600 mil pelo
deputado federal Lucas
Redecker para a área da
Saúde.
Hélio Brandão da Silva
(PSDB) pediu diálogo
sobre o futuro do PA+ e
alertou para os custos da
saúde local: “a saúde é
um saco sem fundo. Qu-
anto mais dinheiro bota,
mais vai.” Propôs trazer
o empresário responsá-
vel do PA+ ao plenário
para esclarecer a situa-

ção e buscar solução ne-
gociada que mantenha
serviços. Alertou sobre
custo e sustentabilidade
de expandir serviços co-
mo UTI.

Cláudia Reinheimer
Frigo (PP) anunciou re-
cebimento de ofício con-
firmando emenda de R$
200 mil ao Hospital Ouro
Branco e protocolou pe-
didos de pavimentação
no Bairro Alesgut. Desta-
cou a Orquestra Henri-
que Uebel, com show em
Brasília, e a projeção cul-
tural do município.

CONFERÊNCIA
O médico Humberto

Alencar da Costa convi-
dou os vereadores para
a Conferência Munici-
pal da Saúde, marcada
para sexta-feira
(22/8), às 13h30, no
auditório do Siticalte
no Bairro Canabarro.
Haverá palestra e tra-
balho sobre os desafios
do SUS e suas comple-
xidades. Ao ser questi-
onado por que o
encontro não é à noite
de sexta-feira, Costa
respondeu: “A noite a
gente precisa descan-
sar também”.

IDOSOS
O presidente dos

grupos da Terceira
Idade, Otávio Hames-
ter, e integrantes da
diretoria agradeceram
apoio com ambulância
nos eventos. Convida-

ram para os eventos
do dia 13/8 na Comu-
nidade Redentor e
30/8 no Martin Lu-
ther. Ainda apontou
que “o maior desejo
seria um ginásio para
a Terceira Idade, por-
que vários grupos fa-
zem baile fora. As
sociedades querem
ganhar muito dinheiro
em cima dos grupos. E

seria bom ter ginásio
para fazer os bailes e
outros eventos neste
local”.

Xirú sugeriu apro-
veitar um imóvel em
Linha Germano e Val-
dir do Amaral “Diri-
nho” (PSD) sugeriu
buscar emenda federal
junto aos deputados
federais – R$ 100 mil
de cada um.

 Vereadores votaram projetos,
 debateram temas e receberam convidados  Humberto da Costa

 Representantes da terceira idade
 pediram espaço para realizar eventos

LUCAS LEANDRO BRUNE
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NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Na sessão ordinária de quinta-feira (7/8), a Câmara
de Vereadores de Westfália aprovou por unanimidade
cinco projetos de lei e quatro indicações.

Projeto de Lei nº 087/2025
Autoriza o município a firmar convênio com o Estado

do RS para pavimentação de rotas alternativas em áreas
atingidas por enchentes, garantindo mobilidade e acesso
em situações de risco.

Projeto de Lei nº 088/2025
Autoriza a abertura de crédito suplementar de R$ 80

mil, com recursos do FUNDEB, para manutenção da Edu-
cação Infantil, garantindo a continuidade da parceria com
a Escola Mônica.

Projeto de Lei nº 089/2025
Autoriza a abertura de crédito adicional especial de

R$ 20.010,90 para ampliação e reforma do CRAS, com
recursos do superávit financeiro e excesso de arrecadação.

Projeto de Lei nº 090/2025
Autoriza a abertura de crédito adicional especial de

R$ 2 mil para custear diárias de servidores envolvidos em
eventos esportivos.

Projeto de Lei nº 091/2025
Autoriza a abertura de crédito suplementar de R$ 380

mil para contratação de serviços de terceiros na área da

saúde, garantindo atendimentos hospitalares, na UBS e
cirurgias.

Indicação nº 019/2025
De autoria do vereador Carlos Möllmann, solicita

levantamento geral e substituição de placas de sinalização
e identificação de ruas, incluindo limpeza das existentes
e instalação onde não houver.

Indicação nº 020/2025
De autoria da vereadora Anelise Grimm Horst, propõe

a construção de calçada no canteiro central do trevo de
acesso a Westfália, no km 59,7 da RSC-453, visando a
segurança de pedestres.

Indicação nº 021/2025
De autoria do vereador Alexandre Grana, sugere

construção de estrutura coberta, com banheiro e área de
apoio, junto ao necrotério da Igreja Evangélica Sião, em
Linha Frank.

Indicação nº 022/2025
De autoria do vereador Gilberto Pott, solicita provi-

dências para regularizar o atendimento da agência dos
Correios, que opera de forma limitada, prejudicando o
acesso a serviços postais.

A próxima sessão ordinária será no dia 21 de agosto,
às 19h, na Câmara de Vereadores.

Matérias em pauta na sessão de 7/8

Câmara aprova R$ 380 mil para reforçar
serviços de saúde no município

JÉSSICA BAYER

N a sessão ordi-
nária de
quinta-feira
(7/8), a Câ-

mara de Vereadores de
Westfália aprovou por
unanimidade cinco pro-
jetos de lei e quatro in-
dicações. O destaque da
sessão de quinta-feira
(7/8) da Câmara de Ve-
readores foi o Projeto de
Lei nº 091/2025, que
autoriza a abertura de
crédito suplementar de
R$ 380 mil para reforçar
a dotação destinada à
contratação de serviços
de terceiros na área da
saúde. O recurso, rema-
nejado de outra rubrica
do próprio Fundo Muni-
cipal de Saúde, será uti-
lizado para garantir a
continuidade e a quali-
dade dos atendimentos
hospitalares, de servi-
ços prestados na Unida-
de Básica de Saúde e a
realização de cirurgias.

Também recebeu
aprovação unânime o
Projeto de Lei nº
087/2025, que autoriza
o Executivo a firmar con-
vênio com o Estado do
Rio Grande do Sul para
pavimentar rotas alter-
nativas e melhorar a mo-
bilidade em áreas
atingidas por enchentes.
O PL nº 088/2025 abre
crédito suplementar de
R$ 80 mil, com recursos
do excesso de arrecada-
ção do Fundeb, para a
manutenção da Educa-
ção Infantil e a continui-
dade da parceria com a
Escola Mônica. Já o PL nº
089/2025 abre crédito
especial de R$ 20.010,90
para ampliar e reformar
o Centro de Referência
de Assistência Social
(CRAS), enquanto o PL
nº 090/2025 destina R$
2 mil para cobrir diárias
de servidores envolvidos
em eventos esportivos.

Entre as indicações,
o vereador Carlos Möll-
mann propôs um levan-
tamento das placas de
trânsito e de identifica-
ção de ruas para substi-
tuição, limpeza ou
instalação de novas. A
vereadora Anelise

Grimm Horst sugeriu a
construção de uma cal-
çada no canteiro central
do trevo de acesso ao
município, no km 59,7
da RSC-453, para garan-
tir segurança aos pedes-
tres. O vereador
Alexandre Grana indi-
cou a construção de es-
trutura coberta, com
banheiro e área de
apoio, junto ao necroté-
rio da Igreja Evangélica
Sião, na Linha Frank. Já
o vereador Gilberto Pott
solicitou que o Executi-
vo busque providências
junto aos Correios para
regularizar o atendi-
mento na agência local,
que em alguns períodos
opera apenas um dia
por semana.

DEBATE
NA TRIBUNA

O vereador Diego Ra-
davelli fez críticas à atu-
ação da vereadora
Anelise Grimm Horst em
fiscalizações, acusando-a
de incoerência nas co-
branças e comparações.
“Na ânsia de querer se
promover apontando al-
gum erro, é frequente o
uso de informações in-
ventadas, como no caso
da comparação de valo-
res de imprensa e dos
precatórios do Parque
de Eventos”. Ele também
questionou a demora no
pagamento de precató-
rios, afirmando que a
administração anterior
poderia ter agilizado o
processo. “Podia estar
sendo pago há pelo me-
nos 2 anos, mas preferi-
ram ficar sentados
aguardando”, disse.

A vereadora Anelise
Grimm Horst rebateu,
defendendo a importân-
cia de trazer à tona fatos
do passado para melho-
rar a gestão. “O passado
serve para valorizar os
acertos e anotar as fa-
lhas, para evitar que se
repitam no presente e
no futuro”. Ela disse es-
tar à disposição para
buscar informações so-
bre processos de desa-
propriação de poços -
assunto que o vereador

Alexandre Grana desta-
cou em outra sessão - e
sugeriu, inclusive, a cri-
ação de uma comissão
para investigar o anda-
mento dessas ações.

O vereador Alexan-
dre Grana reforçou
críticas à oposição e
defendeu a contratação
de um médico pelo Exe-
cutivo, alvo de denún-
cias de suposto

nepotismo. Ele afirmou
que o processo foi legal
e que o profissional já
realizou 29 procedi-
mentos cirúrgicos no
município. “O prefeito
não está vendo só
quem foi dele. Está
atendendo a população
em geral”, destacou.
Alexandre pediu que os
colegas procurem a ad-
ministração antes de

fazer críticas públicas.
“Procurem a adminis-
tração e vejam o que
está acontecendo. Eu
não vim aqui para brin-
cadeira”, orientou.

Já o vereador Sidi-
mar Lindemann apro-
veitou seu espaço para
divulgar eventos espor-
tivos e culturais, como a
final da Super Taça dos
Campeões e a edição

especial do Trilhão Fu-
maça Azul, alusiva ao
Dia dos Pais.

O vereador Carlos
Möllmann agradeceu
aos secretários e equi-
pes da Prefeitura pelo
trabalho realizado e des-
tacou emendas parla-
mentares de políticos do
PP que somam mais de
R$ 1,5 milhão para
Westfália em 2025.

JÉSSICA BAYER

 Pauta da sessão incluiu obras, saúde, educação e infraestrutura urbana
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Brasileiro cordial
O homem cordial brasileiro

real é o oposto da figura afável
oriundo de uma sociedade har-
mônica. Não é, portanto, sinôni-
mo de bons modos e bondades,
segundo o historiador Sérgio
Buarque Holanda, que está na
gênese do conceito muito falado
e pouco conhecido. Aliás, ele
redefiniu este adjetivo “cordial”
como “força indutora do desejo
do brasileiro de estabelecer in-
timidade e horror a qualquer
convencionalismo ou formalis-
mo social”. Esta síntese ilumina
o Brasil real, bem diferente de
uma Shangri-lá sul-americana,
habitada por pessoas gentis.

FOSSO. A sociedade brasilei-
ra vicejou sem dar bolas à inte-
gração. Ergueu-se no lombo de
300 anos de escravidão. Procu-
rou a modernidade na coloniza-
ção que escamoteava a intenção
de “branquear” o país. Tratou
imigrantes europeus e asiáticos
como seres de segunda classe –
“colono” era uma expressão pe-
jorativa, e só aprofundou o fosso
social do gigante adormecido.
Mas conquistou o mundo ao
ufanar-se de seus encantos. “Mo-
ro num “patropi”, abençoado por
Deus e bonito por natureza...”

No país abençoado por Deus,
44.127 pessoas foram assassina-
das em 2024 – taxa de quase 21
a cada 100 mil habitantes, relati-
vizada pelo desaparecimento de
quase 81 mil pessoas. A leitura
rápida de dados como os que se
seguem desfazem a ficção. Com-
parando absurdos: nove anos da
Guerra do Vietnã mataram 58 mil
norte-americanos (não vou es-
quecer os 2 milhões de vietnami-
tas). Apesar de tudo, o mito so-
brepôs o real, e criou a ideia de
uma terra bonita, multirracial e
habitada por pessoas afáveis. Um
“case” histórico de marketing,
mesmo que involuntário.

RISCO. Agora, o país de ho-
mens cordiais, acossado por
uma intervenção sobre sua so-
berania, extrapola sua bipolari-
dade. Direita e esquerda igno-
ram a diplomacia engolfadas
pela nefasta briga ideológica,
que nos leva ao limite da estabi-
lidade democrática. Assim, o
“patropi”, parece um ajuntamen-
to de corsários em luta para
tomar a nau, e eliminam-se uns
aos outros pela falta de planos
para um amanhã melhor.

CURTA. É fim de semana.
Desligue-se das telas, abra um
bom livro e curta os dias. Seja
mais você e menos o homem (a
mulher) cordial. Poupe-se.

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.comOrquestra Henrique Uebel

encerra turnê em Brasília

LETÍCIA ECHER

D epois de passar
por cinco cida-
des de Santa Ca-
tarina no mês de

fevereiro, a Orquestra Hen-
rique Uebel, de Teutônia,
encerrou nesta quarta-feira
(6/8) sua turnê nacional
"Pra Sempre Sertanejo",
com apresentação no Tea-
tro da Caesb, em Águas Cla-
ras, Brasília. Com ingressos
esgotados duas semanas
antes do evento, o concerto
marcou o ponto alto de um
projeto que uniu música e
emoção.

A orquestra esteve
acompanhada de Thomas
Machado, vencedor do The
Voice Kids 2017, Ego e Ser-
ginho, Jackson e Álvaro e
Héber Falcão.

No repertório da turnê,
clássicos dos anos 80 e 90
da música sertaneja emba-
laram o público. “Evidên-
cias”, da dupla Chitãozinho
& Xororó, é a mais aguarda-
da da noite. “A gente inicia
o show e finaliza o show
com ela, é a música sertane-
ja mais conhecida. Pratica-
mente um hino popular”,
diz o maestro Lucas Grave.

O maestro comemora o
sucesso da turnê. “É uma
alegria muito grande para
todos nós. Organizar um
show em outro estado é
sempre um desafio, mas
com uma grande equipe tra-
balhando nessa produção,

chegamos a todos os ingres-
sos vendidos”, afirma.

A turnê foi viabilizada
pelo edital Transpetro em
Movimento, por meio da Lei
Rouanet.

MÚSICA E
ENCONTROS
MEMORÁVEIS

A turnê teve início em
fevereiro de 2025 com cin-
co apresentações gratuitas
por Santa Catarina, passan-
do por Biguaçu, Guarami-
rim, São Francisco do Sul,
Joinville e Itajaí. Segundo o
maestro, o público em to-
das as cidades foi receptivo
e caloroso.

A programação também
proporcionou surpresas e
encontros. Em Guaramirim,
por exemplo, houve o en-
contro entre dois campeões
do The Voice: Thomas Ma-
chado (2017) e Gustavo
Bardim (2021).

Mais do que entreteni-
mento, o projeto também
promove educação musi-
cal e inclusão cultural. Em
Brasília, professores da
própria orquestra minis-
traram oficinas gratuitas
de música para estudantes
da rede pública no Centro
de Ensino Médio Escola
Industrial de Taguatinga.
As atividades ofereceram
contato direto com instru-
mentos e incentivo à for-
mação artística.

TRAJETÓRIA
A ideia do projeto "Para

Sempre Sertanejo" surgiu
ainda em 2023, com a pro-
posta de unir os clássicos
da música sertaneja com a
orquestra. A estreia aconte-
ceu em abril do ano passa-
do, mas foi interrompida
pela enchente que atingiu a
região dias depois.

Com o impacto da tragé-
dia, a iniciativa ganhou uma
nova finalidade. O espetáculo
foi reapresentado como "Pa-
ra Sempre Sertanejo Solidá-
rio", arrecadando R$ 120 mil,
somados a mais R$ 80 mil da
cooperativa Sicredi Ouro
Branco, totalizando R$ 200
mil destinados à compra de
equipamentos para escolas
do município de Estrela.

O sucesso local motivou
a inscrição do projeto no
edital da Transpetro, e a
Orquestra Henrique Uebel
foi a única selecionada do
Rio Grande do Sul.

Mesmo com o encerra-
mento da turnê, a Orques-
tra Henrique Uebel já tem
novos planos. Agora, com
projeto recém-aprovado
via LIC (Lei de Incentivo à
Cultura), a orquestra se
prepara para uma nova
série de shows ao lado da
banda Rock de Galpão, em
Porto Alegre, Novo Ham-
burgo e Lajeado.

Os shows ainda não tem
data marcada.

Orquestra passou por cinco cidades catarinenses e o Distrito Federal

FOTOS: LAURA OLIVEIRA E ANA KÄFER / DIVULGAÇÃO

Além das apresentações, artistas deram
aulas de música gratuitas em Taguatinga
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ANDERSON LOPES

O  Colégio Teu-
tônia foi palco
de duas noites
repletas de

música, emoção e talen-
to durante a etapa classi-
ficatória do 5º Festival
Popular da Canção. O
evento, que já se conso-
lida como um dos mais
importantes da região,
reuniu jovens cantores,
familiares e admirado-
res da música em uma
celebração artística que
antecede a grande final,
marcada para 23 de
agosto, a partir das 19h,
no mesmo local.

Com uma organiza-
ção impecável e uma
plateia animada, o fes-
tival destacou-se não
apenas pela qualidade
das performances, mas
também pelas histórias
de dedicação e supera-
ção que cada partici-
pante carrega. A
diversidade de estilos
e idades mostrou que a
música é uma lingua-
gem universal, capaz
de unir gerações e ins-
pirar futuros artistas.

Laura Dalmás:
“Música é técnica, mas
também é alma”

Entre os jurados, a
experiente Laura Dal-
más se destaca não ape-
nas pela sua trajetória
musical, mas pela forma
calorosa com que avalia
cada participante. Laura
é cantora e compositora
gaúcha, conhecida por
sua participação na
quinta temporada do
programa The Voice
Brasil. Além disso, ela é
vocalista da banda “Ca-
belo Cacheado” e canta
profissionalmente des-
de os 12 anos. Laura
também se destaca por
suas apresentações em
casamentos, eventos so-
ciais e corporativos, e
por suas turnês pela Eu-
ropa, levando sua músi-
ca para diversos países.

“Estou maravilhada
com o nível deste ano.
Essas crianças e jovens
não estão aqui por acaso
– eles trazem uma matu-

ridade artística impres-
sionante”, afirma Laura.
Ela ressalta que o festi-
val cumpre um papel so-
cial crucial. “Muitos
pensam que música é só
talento inato, mas é tra-
balho duro. Aqui, eles
aprendem a lidar com
nervosismo, a se prepa-
rar e a ouvir críticas. Isso
é formação para a vida,
não apenas para o palco.”

Questionada sobre o
que separa um bom can-
tor de um grande artis-
ta, ela é categórica.
“Tem que ter técnica,
claro. Afinação, ritmo e
respiração. Mas, o dife-
rencial está na interpre-
tação. Você pode ter a
voz mais bonita do mun-
do, mas se não contar
uma história, não emo-
ciona”, ensina.

O DESAFIO DA
ELIMINAÇÃO: “NÃO
É UM FIM, É UM
COMEÇO”

Laura sabe que, em
um festival competitivo,
muitos não chegarão à
final. Seu conselho?
“Se não passarem, que
não desistam. Música é
como um esporte, exige
treino. Estudem teoria,
façam aulas, ouçam mui-
tos estilos diferentes. E,
principalmente, vivam a
música – porque quem
não sente, não transmi-
te”, comenta.

INCENTIVO DAS
FAMÍLIAS UNIDAS
PELA MÚSICA

Nos bastidores, era
possível sentir a energia
das famílias, que acompa-
nhavam cada detalhe das
apresentações. Robert
Guedes, pai da candidata
Laura Guedes (12 anos),
não escondeu o nervosis-
mo e o orgulho ao falar da
filha. “Fico mais ansioso
do que ela! Mas é uma
alegria vê-la se desenvol-
vendo, perdendo a timi-
dez e se soltando no
palco. Isso é importante
não só para a música, mas

para a vida dela como um
todo”, confessa.

Laura Guedes, que
canta desde os 5 anos, já
participou de diversos
festivais nativistas e po-
pulares. Desta vez, esco-
lheu uma canção Velha
Roupa Colorida, de Bel-
chior, pela carga emoci-
onal e pela liberdade
que a música proporcio-
na no palco. “Eu amo
essa música. Ela me per-
mite me expressar e ex-
plorar o espaço, me
conectando com o públi-
co”, explicou a jovem
artista. E cita um trecho
a canção: “você não sen-
te, nem vê, mas eu não
posso deixar de dizer,
meu amigo. Que uma
nova mudança em breve
vai acontecer. E o que há
algum tempo era jovem
e novo, hoje é antigo. E
precisamos todos reju-
venescer”.

Já Gregory Müller,
pai de Mateus, que for-
mou uma dupla com a
colega Isabela Tramon-
tina, contou como o pro-
jeto dos dois surgiu
inspirado em Sandy &
Junior. “Eles se conhece-
ram em festivais e cria-
ram uma amizade
musical. Ano passado,
decidimos colocá-los
juntos no palco, e foi um
sucesso. Já fizemos
shows para mais de 400
pessoas em Santo Antô-
nio da Patrulha, e temos
agendas futuras confir-
madas”, revelou.

Mateus, que desde os
2 anos demonstra apti-
dão para a música, teve
o apoio de professores
e da família para desen-
volver seu talento. “A
música está no sangue
da nossa família. É gra-
tificante ver ele e a Isa-
bela crescendo juntos
nesse projeto”, comple-
tou Gregory.

Além das performan-
ces, o festival foi elogia-
do pela qualidade
técnica e logística. A
banda de apoio recebeu
destaque por sua segu-
rança e sintonia com os
participantes. “Os ensai-
os foram bem conduzi-
dos, e a equipe soube
guiar as crianças com
profissionalismo. Isso
faz toda a diferença”,
afirmou Gregory.

A interação entre as
famílias e o clima des-
contraído também fo-
ram pontos altos. “É
incrível ver todo mundo
torcendo, não só pelos
seus, mas por todos os
participantes. Isso cria
um ambiente único”, co-
mentou Paula, mãe de
Paola.

O QUE ESPERAR
NA GRANDE FINAL

Com a etapa classifi-
catória concluída, os
finalistas se preparam

para a disputa no dia
23 de agosto. A expec-
tativa é de um espetá-
culo ainda mais
emocionante, em três
categorias: infantil, ju-
venil e adulto. Haverá
apresentações afinadas
e muita energia. “Inde-
pendentemente dos re-
sultados, todos já são
vencedores por terem
tido coragem de subir
no palco e comparti-
lhar sua arte”, reforçou
Laura Dalmás.

O festival, que come-
çou como uma iniciativa
local, hoje se consolida
como um importante
trampolim para novos
talentos, reforçando a
cultura musical no Rio
Grande do Sul.

O Festival de Músi-
ca Popular Brasileira
foi uma série de even-
tos realizados no Bra-
sil, com o objetivo de
revelar e premiar no-
vos talentos e canções
da música popular
brasileira. Os festivais
mais conhecidos fo-
ram os organizados
pela TV Excelsior e pe-
la TV Record.

Em 1960, o primeiro
festival, chamado “I Fes-
ta da Música Popular
Brasileira”, foi realizado
no Guarujá (RJ), com a
participação de 21 can-

ções, tendo “Canção do
Pescador” como vence-
dora. Em 1965, a TV
Excelsior promoveu o I
Festival Nacional de
Música Popular Brasilei-
ra, que consagrou Elis
Regina com a canção
“Arrastão”.

Em 1966, realizou o
segundo festival, e a TV
Record também orga-
nizou o seu próprio
festival, que ficou co-
nhecido como o III Fes-
tival de Música Popular
Brasileira. Já em 1967,
o III Festival de Música
Popular Brasileira, re-
alizado pela TV Excel-
sior, foi um dos mais
memoráveis, com a
participação de artis-
tas como Chico Buar-
que, Caetano Veloso e
Gilberto Gil.

Os festivais foram
importantes para a di-
vulgação e populariza-
ção da MPB, revelando
novos artistas e can-
ções que se tornaram
clássicos da música
brasileira. Eles tam-
bém tiveram um papel
na consolidação do ter-
mo MPB (Música Popu-
lar Brasileira) como
uma forma de identifi-
car o gênero musical.
Além disso, os festivais
ajudaram a criar um
ambiente de competi-
ção saudável entre os
artistas e composito-
res, impulsionando a
qualidade da produção
musical brasileira.

5º Festival Popular da Canção apresenta
um palco de emoções e novos talentos
Classificados têm duas semanas para ensaios e preparativos à grande final, no dia 23 de agosto

 A jurada Laura Dalmás tem
 vasta experiência e aconselha
 eliminados a irem atrás do sonho

FOTOS: ANDERSON LOPES

 Eliminatórias deixam
 lições e experiência para
 candidatos com novas
 oportunidades na música
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Benhur Rech

Meu Pai, Meu Guerreiro

Guerreiro valente de mãos calejadas,
Criou seus filhos com amor e coragem,
Com sacrifício e fé nas jornadas,
Ensinou-nos a trilhar a nossa passagem.

Foi roceiro, homem da terra e do chão,
Com orgulho plantou seu legado,
Sob o sol e a chuva, nunca disse não,
Seu trabalho era seu fado sagrado.

Hoje, de idade, caminha mais lento,
Mas sua força ainda vive em seu olhar,
Conta histórias com doce alento,
De um tempo que insiste em nos
encantar.

Pai querido, exemplo e raiz,
Seu suor foi semente e flor,
Ser seu filho, me deixa feliz,
Você é meu espelho, meu amor.

LUCIANA BRUNE

Apaixonada por comunicação, vi-
nhos e viagens pelo mundo, Pauline
Klein Grave é a convidada do progra-
ma Mais Elas deste sábado (9/8). Ela
compartilha um pouco da sua jornada
profissional e escolhas de vida. Vamos
falar de negócios, cooperativismo, co-
municação, marketing e muito mais.

Pauline é gerente de relacionamen-
to da Sicredi Ouro Branco, sócia-pro-
prietária da Raízes Empório e Vinho,
da Raízes Artes e Presentes e do Folk
Gastropub. sommelier profissional
com certificado internacional pela
ABS/RS e publicitária especialista em
Branding e Business pela Univates e
Design e Comunicação Digital pela
ESPM.

Acompanhe, inspire-se e participe.
Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no
site www.popular.fm.br, aplicativo ou
pela transmissão on-line no YouTube
e Facebook do Grupo Popular. Com a
parceria de Supermercados WD, psi-
cóloga Fernanda Schuster, médica
pneumologista Bárbara Fontes Mace-
do, Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Solar Baviera Eventos, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, Teu-
toWork, Farmácia Canabarrense e Ca-
cau Show.

Pauline Klein Grave
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Noite dos Vinhos chega à 19ª
edição com ingressos esgotados

LETÍCIA ECHER

O  Rotary Club de
Teutônia promo-
ve a 19ª Noite
dos Vinhos será

hoje (9/8) no salão de even-
tos da Comunidade Evan-
gélica Paz no Bairro
Teutônia, e promete ser
uma noite especial de inte-
gração, boa gastronomia,
música de qualidade e, cla-
ro, vinhos.

A recepção será às 19h e
o início oficial do evento às
19h30. Os convidados po-
derão desfrutar de uma se-
leção de cinco rótulos da
Vinícola Vaccaro, de Gari-
baldi, apresentados por um
sommelier. A degustação
será acompanhada de tábu-
as de queijos, frios e um
prato quente cuidadosa-
mente escolhido para har-
monizar com os vinhos e
espumantes.

Além da experiência gas-
tronômica, a noite contará
com apresentação musical
da dupla Marco e Nando.
Segundo a presidente do
Rotary Club Teutônia, In-

grid Hauschild, será uma
noite de muita alegria, soli-
dariedade e boas energias.

Os ingressos já estão es-
gotados e cerca de 200 pes-
soas são esperadas no
evento. “Foram colocados
200 ingressos à venda, que
esgotaram rapidamente, no
segundo dia de vendas,
mostrando o quanto esse
evento é querido pelo pú-
blico”, comemora a presi-
dente Ingrid.

Todo o recurso arreca-
dado é revertido integral-
mente para projetos que
promovem o bem-estar, a
inclusão e o desenvolvi-
mento local como aquisição
de materiais para o banco
de convalescença, Funda-
ção Rotária e Instituto do
Câncer Infantil.

O compromisso com a
comunidade vai além da
promoção de eventos soci-
ais. A cada edição, a Noite
dos Vinhos reafirma seu
caráter solidário. “Quere-
mos fazer um agradeci-
mento especial aos nossos
patrocinadores, cujo apoio

está sendo essencial para
a realização deste e dos
demais eventos já realiza-
dos. Graças a essas contri-
buições, o Rotary pode
transformar esse valor em
ações sociais concretas,
beneficiando diretamente
a nossa comunidade”, des-
taca Ingrid.

O evento é patrocinado
por Laticínio Stefanello, Si-
credi Ouro Branco RS/MG,
Construtora Diamond, Wi-
ne and Dishes, Certel Coo-
perativa, Cristal Joias e
Ótica, Reinigend Química,
RV Decor, Shopping do Do-
ce Gourmet, Mandolates
Konrad e Dr. Enrico Neiss.

Orquestra da Alemanha se apresenta no Vale com entrada gratuita
LETÍCIA ECHER

Na sexta-feira (15/8), o
Vale do Taquari recebe a
orquestra Musikverein Pol-
ling, de Polling, na Alema-
nha. O grupo realizará um
concerto em Colinas, no
Teatro Municipal, às 20h.
Em Teutônia, a apresenta-
ção será no dia 20 deste
mês, no Auditório do Sicre-
di, às 19h30. A entrada é
gratuita e o público é convi-
dado a doar 1kg de alimen-
to não perecível.

Criada em 1963, a Mu-
sikverein Polling é uma
banda tradicional da Ale-
manha, conhecida por seu
repertório que celebra as
raízes germânicas e o estilo
característico das bandas
do sul da Alemanha.

A orquestra chega ao
Brasil no dia 14 de agosto,
se apresenta em Colinas no
dia 15 e seguirá com con-
certos em outras cidades
do Vale do Taquari, Vale do
Caí e Serra Gaúcha. Após, os

músicos ainda visitarão
Balneário Camboriú, Curiti-
ba e Rio de Janeiro.

A turnê da Musikverein
Polling na região contará
com seis apresentações. O
primeiro concerto será em
Colinas, seguido por uma
apresentação em Barão, no
sábado (16/8). No domingo
(17/8) o grupo se apresen-
ta em São Pedro da Serra, e
no dia 18 é a vez de Feliz
receber o espetáculo. Em
seguida, ocorre o concerto
em Teutônia ,e a última
apresentação em Westfália,
no dia 22 de agosto.

Promovendo intercâm-
bio cultural e fortalecendo
os laços entre os povos, o
Colégio Teutônia e a Asso-
ciação Cultural, Esportiva e
Recreativa Teutoniense
(Acerte) são os responsá-
veis pela recepção do grupo
alemão, organizando tanto
a hospedagem quanto a lo-
gística dos concertos. Du-
rante a estadia, os músicos

serão acolhidos em casas
de família de Teutônia e
Westfália.

O evento tem o apoio do
Colégio Teutônia, Acerte e
Círculo de Amigos de Men-
gerschied. Em colinas, a
apresentação conta com o
apoio da Associação Cultu-
ral, Esportiva e Recreativa
de Colinas (Acerc) e da Pre-
feitura Municipal.

LAÇOS MUSICAIS
A vinda da orquestra à

região é resultado de uma
relação construída desde
2020, quando o Grupo Ins-
trumental do Colégio Teu-
tônia realizou uma turnê
pela cidade de Polling, na
Baviera, Alemanha. Desde
então, tem sido estabeleci-
do um intercâmbio cultural
contínuo entre grupos mu-
sicais do Vale do Taquari,
Vale do Caí e da Baviera. No
total, o grupo visitou Pol-
ling três vezes.

Em 2023, por exemplo,
a Orquestra Municipal de
Barão esteve em Polling. Já
em 2024, uma orquestra
vizinha à cidade alemã visi-
tou a região. Neste ano, o
grupo de Barão voltou à
Alemanha e, agora, os músi-
cos da Musikverein Polling
retribuem a visita. De acor-
do com o maestro Lucas
Grave, o intercâmbio tam-
bém reforça laços de amiza-
de entre as comunidades
envolvidas.

A visita representa a
herança dos imigrantes
alemães na região. “Após
recém-completarmos os
200 anos de imigração,
essa parceria cada vez
mais forte e intensa, é
motivo de alegria! Mostra
a afirmação dessa cultura!
Cria novas possibilidades
de parceiras, e com elas,
inúmeras oportunida-
des!”, afirma o assessor
cultural de Colinas Pedro
Boettcher.

 Evento é tradicional do clube;
 a expectativa é de casa cheia

ARIANA DE OLIVEIRA / ARQUIVO FP
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Grupo Popular inicia mais
uma cobertura do Regional
Sem largar e abrir mão das comunidades, a
96,9 estará novamente ao lado do torcedor

LUIS AUGUSTO HUPPES

F inalmente, a competi-
ção amadora mais co-
biçada do Rio Grande
do Sul deve ter bola

rolando pelos gramados. O Re-
gional Certel Sicredi 2025 co-
meça amanhã (10/8), com
jogos em oito municípios. En-
cantado, Canudos do Vale, Bom
Retiro do Sul, Boa Vista do Sul,
Imigrante, Lajeado, Teutônia e
Westfália receberão duelos e
prestigiarão o pontapé inicial.

Considerado por muitos o
“maior regional da história”, a
Série A deste ano reunirá gran-
de número de ex-atletas profis-
sionais, promessas de nossa
região, 19 clubes tradicionais
e comunidades apaixonadas.

E é claro, o Grupo Popular de
Comunicação estará presente
para acompanhar de perto mais
um campeonato. Há mais de 30
anos, a Popular não abre mão de
estar ao lado do futebol amador
e seguirá no foco de trazer as
informações durante a melhor
cobertura do Regional Sicredi
Certel 2025. Nossos colegas fo-
ram desafiados pelo coordena-
dor Lucas Leandro Brune a
opinar sobre o campeonato.

OPINIÃO POPULAR

Lucas Leandro Brune
Será equilibrado e de alta

qualidade. Temos muito inves-
timento para conquistar o títu-
lo, há novos clubes que querem
ser campeões e ex-campeões na
busca de mais títulos. Dois tri-
campeões querem um inédito
tetra, então é um campeonato
muito forte e mobilizado. O
quanto isso vai repercutir na
presença de público ainda é
uma incógnita, mas acredito
que, pela qualidade e curiosida-
de despertada diante dos inves-
timentos, teremos boa presença
nos campos. Talvez, retorna-
mos a um período de ouro do
futebol amador. O que preocu-
pa é a consequência no futuro,
se haverá sustentabilidade.

Sílvio Brune
Será um campeonato trepi-

dante. Terá mobilização em

toda a região, com repercussão
forte no estado, pois temos
atletas que, a recém, deixaram
de ser profissionais ou ainda
são semi-profissionais. Tenho
a certeza de que vamos ter
surpresas: equipes que inves-
tem menos vão surpreender as
que investem muito. A adrena-
lina e a pressão fora de campo
farão parte do jogo. Há um
equilíbrio muito grande entre
a margem esquerda e a mar-
gem direita do Rio Taquari, e
isso também influenciará.

Luis Augusto Huppes
O Regional como um todo

será muito disputado. Há clu-
bes que trouxeram atletas com
passagens no profissional, o
que aumenta o nível da compe-
tição em todos os sentidos. O
principal fator será ver como
os jogadores vão reagir no de-
correr da Copa: chegarão foca-
dos? Continuarão alinhados
com as realidades dos clubes
em que foram fichados? Mon-
tar um elenco apenas por no-
mes pode ser um caminho sem
volta, principalmente se não
houver planejamento. Há mui-
ta bola para rolar, porém te-
mos indícios de um dos
maiores campeonatos da histó-
ria do futebol amador.

Ketlin Abreu
Com toda certeza será um

grande campeonato. As recentes
temporadas nos levam a crer
que teremos mais um show nes-
se ano. Principalmente por conta
dos altos investimentos dos clu-
bes, a programação de jogos
também influencia muito - afinal,
o número subiu com a confirma-
ção de 19 equipes. Todos tem
chance pela questão financeira e
não vemos nenhum plantel fra-
co. Os times estão preparados,
com bons nomes e neste ano
podemos ter diversas surpresas.

Rudimar Thomas
As expectativas por um bom

futebol são muito grandes. São
bons times e é complicado apon-
tar um favorito. Destaco princi-
palmente aquelas agremiações

que foram campeãs regionais
como favoritas. Mesmo que o
momento seja outro, acho que
se qualificam como possíveis
postulantes a levantar a taça.

Edemundo Lima
Teremos bons jogos pois

são times tradicionais e com
camisas pesadas. Os clubes de
Teutônia montaram boas equi-
pes e chegam forte. Todos os
19 clubes merecem atenção,
pois são elencos muito bem
estruturados. A única certeza é
de que será o maior campeona-
to desses recentes anos.

Luciano Gallert
O regional é marcado por

três pontos principais: a força
da comunidade, a imprevisibili-
dade e o verdadeiro valor do
investimento. O envolvimento
da torcida é cada vez mais cru-
cial para montar equipes com-
petitivas, mas, dentro de
campo, todos são seres huma-
nos e podem errar. Não basta
ter um alto investimento. O di-
nheiro não garante o título; é a
união, o encaixe e a garra que
realmente levarão o caneco.

Bianca Letícia Fritscher
O campeonato será muito for-

te neste ano, em virtude dos in-
vestimentos altos. Sabemos que
a qualidade vai subir. Fico curiosa
para saber como os personagens
que vieram do futebol profissio-
nal vão se encaixar nas equipes.
Porém, é um campeonato que
mescla times formados por atle-
tas da casa e elencos de jogadores
renomados e contratados.

Éderson da Rocha
Pelo que vemos nos plantéis

que foram formados, a expectati-
va é muito boa. Há grandes inves-
timentos e esperamos que sejam
ótimos confrontos. São 19 clubes
apenas na Série A, é um regional
gigante em relação aos outros.
Cada vez mais, se torna o mais
importante do interior do estado.
Resta deixar a bola rolar pois,
mesmo com bons grupos, o que
fala mais alto é dentro de campo.

Ilocir José Führ
O Regional de 2025 será

ainda melhor do que os recen-
tes. Não apenas no talento, mas
na questão da disciplina. O ní-
vel vai aumentar, por conta da
combinação de experiência dos
ex-profissionais e dos novos
talentos. O favorito é o time que
melhor tiver melhor comando
técnico. Há equipes que inves-
tem muito mas não conseguem
formar um time que jogue pela
agremiação. Espero que os clu-
bes que conseguirem reunir
mais familiares e comunidades
consigam chegar longe e façam
tudo com o verdadeiro espírito
do futebol amador.

Data Local    Partidas
10/8 Encantado Navegantes  x  Canabarrense
10/8 Canudos do Vale Minuano  x  Poço das Antas
10/8 Bom Retiro do Sul Rudibar  x  Nacional
10/8 Boa Vista do Sul Boavistense   x  Brasil
10/8 Imigrante Ecas   x  Juventude-Guap
10/8 Lajeado  Estudiantes  x  Tiradentes
10/8 Encantado Serrano   x  Taquariense
10/8 Teutônia  SER Gaúcho   x  Sete de Setembro
10/8 Westfália Juventude-We  x  Imigrante
Folga: Gaúcho de Progresso

SÉRIE A – RODADA INAUGURAL

 Microfones da Rádio
 Popular vão invadir os
 gramados da região
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Esporte Clube Ar-
roio da Seca (Ecas)
representará o mu-
nicípio de Imigrante

na Série A do Campeonato
Regional da Aslivata de 2025.
Mais do que um clube de fute-
bol, o Ecas entra em campo
com um projeto que aposta na
união de atletas das comuni-
dades, na valorização da base
de casa e no engajamento dos
imigrantenses.

A preparação para o regio-
nal começou há um bom tem-
po, desde Campeonato
Municipal de Imigrante. Se-
gundo o diretor de esportes do
clube, Leonardo Berá, o Ecas
aproveitou a base que dispu-
tou ao competição e incorpo-
rou reforços vindos de outras
quatro equipes do município:
Riograndense, Cruzeiro, Cana-
rinho e Avante. "Montamos
uma seleção de Imigrante com
atletas que se destacaram e
também se enquadram no nos-
so perfil", resume.

Mesmo com a base de Imi-
grante, alguns atletas se trans-
feriram de outros clubes locais,
como o goleiro Mateus, ex-
Juventude da Berlim, que re-
força o grupo com toda sua
experiência. O clube também
buscou atletas de regiões
próximas, como Boa Vista do
Sul, Coronel Pilar, Roca Sales,
Colinas e Estrela, mas sempre
priorizou nomes já integrados
à realidade do Ecas.

Mais do que atletas, os pró-
prios jogadores participaram
da reconstrução do clube.
Após a enchente de maio de
2024, que danificou 80% do
gramado da praça esportiva,
foi necessária uma força-tarefa
da diretoria e dos atletas para
viabilizar o retorno da equipe
ao cenário regional. “Alguns
atletas compraram produtos e

venderam rifas para ajudar a
cobrir custos da equipe. Isso
só reforça e mostra o valor do
grupo”, destaca Berá.

EXPERIÊNCIA,
JUVENTUDE E FUTURO

Comandado por Moacir La-
gemann “Zico”, o time aposta
numa mescla entre veteranos
campeões pelo clube e jovens
talentos. Entre os destaques
estão nomes como o experien-
te Giva, Tiago, Alan Marcão e
Oscar, ao lado de jovens como
Bebein, filho de Givanildo, com
apenas 18 anos. “A ideia é unir
a experiência com o fôlego da
juventude para formar um gru-
po competitivo”, explica.

O Ecas também se posicio-
nou fortemente a favor de um
formato sub-23 para a catego-
ria Aspirantes, como forma de
incentivar a formação de novos
atletas. Apesar de críticas de
outros clubes durante a reuni-
ão da Aslivata, a equipe mante-
ve sua filosofia e inscreveu
mais de 30 jogadores com me-
nos de 23 anos. “Temos meni-
nos de 15 e 16 anos que já
jogaram o municipal e agora
vão estrear no regional. Isso é
investir no futuro”, destaca o
dirigente.

EXTREMOS
A estreia do Ecas no campeo-

nato será amanhã (10/8), em ca-
sa, contra o atual campeão
Juventude de Guaporé - um con-
fronto que promete contrastar
projetos diferentes: de um lado,
um time de alto investimento; do
outro, uma equipe construída
com base comunitária e volunta-
riado. “A pressão é deles. A nossa
meta principal já foi alcançada,
que era participar. Agora, quere-
mos classificar entre os 16. Vamos
brigar dentro de casa, com o apoio
da nossa comunidade”, almeja.

A diretoria também mira me-
lhorias estruturais para a praça
esportiva, como iluminação e
ampliação de arquibancadas.
“Queremos transformar nosso
espaço em um centro esportivo
funcional e acessível. Já estamos
em conversas para ampliar o
uso da área anexa da prefeitura.
Isso vai beneficiar não só o Ecas,
mas toda a comunidade de Imi-
grante”, acrescenta.

O Ecas de 2025 volta a apos-
tar no seu estilo de outras com-
petições. Assim como em 2010,
o clube revelou diversos joga-
dores que vieram a ser penta-
campeões da Taça da Amizade
e semifinalista do Regional em
2014. Com foco no futuro, a
agremiação quer enraizar os
valores da comunidade com
forte engajamento de Imigran-
te no cenário regional – tendo
em vista a tradição do passado.

REGIONAL
ESPECIAL

GOL:

CARTÕES:

PARCERIA:

DIVULGAÇÃO:

FOLHA POPULAR

popular969fm

popularteutonia
popularfm969

10 DE AGO

JORNADA
ESPORTIVA

Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio Pavão Vermelho – Teutônia

A PARTIR DAS 12H45

GAÚCHO   X   SETE DE SETEMBRO

Narração: Lucas Leandro Brune
Comentários e reportagens:

Sílvio Brune e Edemundo Lima

Estádio das Cabriúvas – Encantado

NAVEGANTES       X  CANABARRENSE

Narração: Éderson da Rocha
Comentários e reportagens:

Rudimar Thomas e Bianca Letícia Fritscher

Plantão:
Luis Huppes

“É mais do que defender a camisa do
Ecas; representamos a cidade inteira”
Com elenco baseado em jogadores da casa, clube volta a Série A do Regional

Allan Webers
Daniel Junior Rabaioli
Dolph Thomas Kirsten Wiethölter
Edgar Calgaroto Filho
Emanuel de Freitas Senna
Emerson Antônio Matos Alves Varela
Everton Matheus Magedanz
Felipe Branchi Possamai
Felipe Luiz Bernardes
Givanildo Lopes de Senna
Glauco Henrique Prediger
Guilherme Vogt
Jean Carlos Lodi de Melo
João Victor Rodrigues Wiethölter
Jonatan Clara Zonatto
Juan Rafael Viana Cardoso
Lucas Wingert
Marcos Vinicius Guimarães
Mateus Rodrigues dos Santos
Oscar Augusto Trapp
Ralf Richter
Roger Wendel Cardoso Boessio
Tiago Unnewehr
Vagner Klein de Oliveira

 Mesmo com tantas adversidades,
 o Ecas conseguiur se reconstruir

ECAS / DIVULGAÇÃO
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De terça a sábado
a partir das 16h

(51) 99996-4658

@_ flertecasadeshows_

RSC 453, Km 46,
Linha Lenz - ESTRELA-RS

SHOW COM
GABRIELLA EUZÉBIO
19, 20, 21 E 22 DE AGOSTO

Lesões do joelho na criança:
 O que é preciso saber!

É de conhecimento de todos que as crianças
hoje em dia  apresentam cada vez mais estatura
maior que seus antepassados e praticam atividades
físicas intensas. Por apresentarem um crescimento
ósseo acelerado e consequentemente encurtamen-
to muscular, apresentam riscos de lesões tanto
musculares como articulares. A abordagem das
lesões em crianças é um pouco diferente que no
adulto.

As lesões do joelho na criança são raras mas
quando ocorrem são graves e desafiadoras pois a
criança está em crescimento e qualquer desordem
pode comprometer o crescimento do membro
afetado.
As lesões que podem ocorrer no joelho da criança são:

1- entorses( torçoes)
2- lesões meniscais
3- lesoes do ligamento

 cruzado anterior ( LCA)
4- fraturas
As lesões mais simples são  os entorses (tor-

ções e esses requerem muitas vezes tratamento
conservador como imobilização, repouso e trata-
mento fisioterápico.

As lesões meniscais na maioria das vezes re-
querem tratamento cirúrgico por artroscopia. Nes-
ses casos a abordagem é diferente que no adulto:
É preciso a sutura( costura) dos mesmos.

As lesões do LCA na criança também requer
cuidados especiais e sua abordagem é diferente que
no adulto. A criança por estar em fase de crescimen-
to se a reconstrução do LCA não for adequada pode
haver comprometimento do crescimento do mem-
bro comprometido como por exemplo desvios
angulares, ou seja, joelho "torto" para dentro ou
para fora ( varo ou valgo). É preciso avaliação de
um especialista em joelho para determinar a neces-
sidade cirúrgica, qual momento ideal da cirurgia e
qual técnica mais apropriada.

As fraturas no joelho da criança são as mais
graves lesões pois também podem comprometer o
crescimento como deformidades em varo ou valgo
e até o comprimento do membro afetado.

É importante que a criança seja estimulada a
realizar alongamentos, reforço muscular sob super-
visão fisioterapeuta e de educador físico.
Importante também que em caso de lesões, a
criança seja encaminhado para ortopedista especi-
alista em joelho ou ortopedista pediátrico. Estes
muitas vezes atuam em conjunto para tratar da
melhor forma possível dessas lesões.

Jamil Barghouti
Médico ortopedista e traumatologista

CRMRS 25520 | RQE 16452

Trilha do Carvão reúne
mais de 4 mil trilheiros

LUIS AUGUSTO HUPPES

B rochier viveu
uma verdadei-
ra invasão de
motos, barro,

música, adrenalina e
emoção durante o a sex-
ta, sábado e domingo (1º,
2 e 3/8). A 9ª edição da
Trilha do Carvão, maior
encontro de trilheiros do
Brasil, reuniu 4.198 par-
ticipantes inscritos, nú-
mero que praticamente
triplicou a população da
cidade ao longo dos três
dias de programação, a
estimativa é de que mais
de 15 mil pessoas circu-
laram pelo Parque Muni-
cipal de Eventos.

"Estamos em êxtase.
Batemos nosso recorde
histórico e ainda não
acreditamos nos números
atingidos", afirma um dos
organizadores e integran-
te do Jeep Motoclube Do-
guinhos - entidade
promotora da Trilha do
Carvão -, Matheus Neis.

Criada em 2016, a
Trilha do Carvão nasceu
como uma iniciativa de
um pequeno grupo de
trilheiros do município.
Desde então, evoluiu pa-
ra um evento de propor-
ções nacionais. O
recorde anterior era de
3 mil inscritos, alcança-
do em 2019, antes da
pandemia. Após a sus-
pensão em 2024 devido
às enchentes que atingi-
ram o Rio Grande do Sul,
a edição de 2025 retor-
nou com força total.

“Começamos como
um bando de loucos e
hoje somos uma associ-
ação respeitada. Temos
ações sociais, movimen-

tamos a economia e or-
gulhamos a cidade”,
destaca Matheus.

TRÊS TRILHAS,
UM SÓ ESPÍRITO

O evento foi dividido
em três atividades prin-
cipais. No sábado pela
manhã, a Trilha do Car-
vão sediou uma etapa
do Campeonato Gaúcho
de Enduro de Regulari-
dade, com 101 pilotos
inscritos. Ainda no sába-
do, à tarde, foi realizada
a Trilha da Moinha, ver-
são infantil do evento,
que reuniu 305 peque-
nas e pequenos trilhei-
ros, com percursos
leves e adaptados.

Já o grande momento
foi no domingo, com a
trilha principal de 80 qui-
lômetros de percurso que
atravessou carvoarias,
propriedades rurais e es-
tradas vicinais. O trajeto
foi dividido entre os per-
cursos “galo”, mais desa-
fiador, e “pinto”,
considerado mais leve -
uma brincadeira tradici-
onal entre os participan-
tes.

A manhã do domingo
começou com chuva, ce-
nário que animou os tri-
lheiros e elevou o nível
de dificuldade da prova.
“Eles estavam como cri-
anças no barro. A chuva
diminui a velocidade, au-
menta a adrenalina e,
inclusive, ajuda na segu-
rança do evento”, explica.

Apesar do piso escor-
regadio e dos trechos
acidentados, não houve
registros de acidentes
graves, apenas algumas

fraturas, comuns em
provas desse porte. A
equipe organizadora foi
formada por mais de
130 voluntários que tra-
balharam diretamente
na trilha, além do supor-
te da prefeitura, com
infraestrutura e atendi-
mentos de saúde.

ECONOMIA
E CULTURA

A movimentação na
cidade foi intensa. Mais
de 70 casas foram aluga-
das por visitantes, além
de acampamentos que
esgotaram os espaços
com semanas de antece-
dência. Estabelecimen-
tos comerciais, postos
de combustíveis, bares,
mercados e prestadores
de serviços relataram
aumento expressivo nas
vendas.

“A cidade literalmen-
te se transforma. Quem
tinha um quiosque, um
galpão ou até um terre-
no baldio abrigou os vi-
sitantes. O retorno
econômico é surpreen-
dente”, diz. Além disso,
o evento valoriza a prin-
cipal atividade econô-
mica de Brochier: a
produção de carvão ve-
getal, que inspirou o no-
me da trilha.

PRÊMIOS E
ATRAÇÕES

Outro atrativo do
evento foi a premiação
recorde. Em parceria
com a MXF, fabricante
de motos, foram sortea-
das sete motocicletas
zero quilômetro, além

de prêmios em dinheiro.
Os ganhadores vieram
de diversas cidades
gaúchas e até de outros
estados. No total, mais
de R$ 180 mil foram dis-
tribuídos.

A festa também teve
shows gratuitos com
bandas de renome, es-
trutura de alimentação,
bebidas e muita confra-
ternização. Só no sába-
do à noite, foram
consumidos cerca de 5
mil litros de chope.

Apesar do cansaço
pós-evento, Neis aponta
que o sentimento é de
orgulho e dever cumpri-
do. A 9ª Trilha do Car-
vão ainda está sendo
desmontada, com recu-
peração de estradas e
limpeza da cidade, mas
os olhos já se voltam
para 2026, quando será
celebrada a 10ª edição,
marco simbólico do
evento.

Ainda sem data defini-
da, a organização planeja
uma confraternização in-
terna neste sábado (8/8)
para agradecer aos asso-
ciados, voluntários e pro-
dutores rurais que
abriram suas proprieda-
des. “Sem o produtor, a
trilha não existe. Eles são
parte essencial do suces-
so do evento”, enaltece.

O evento une espor-
te, cultura e turismo.
Com isso, se consolida
como o maior evento de
trilheiros em território
nacional. Em Brochier, o
ronco dos motores e o
cheiro de carvão agora
também trazem o clima
do sucesso e festa da
Trilha do Carvão.

Evento superou expectativas e atraiu mais de 15 mil pessoas

 Município parou e focou na realização das trilhas
 Clima chuvoso colaborou
 com a intensidade das provas

FOTOS: GB AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO / DIVULGAÇÃO
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Os comentários
SSobre a matéria da Sem Pulo com foto do avô Neri,

o pai Ismael e o filho Davi Silva:
1) Que bela publicação, este trio é só craques de

bola. Abraço. (Diego Bernardo-Lajeado/RS). 2) Muito
boa a matéria. Que maravilha estas três gerações no
futebol. Parabéns a família Silva. (Maria Leonor Silva-
Estrela/RS). 3) Olha aí os Silvas aí....Parabéns a família.
Abraços. (Miguel Sulzbach-Estrela/RS). 4) Obrigado
Rudimar pela publicação do trio Silva, com o avô Neri,
o pai Ismael e o neto Davi. Abraços (Ismael Douglas da
Silva-Estrela/RS).

Sobre a foto do time do São José publicado no
tópico “Que time é este”, campeão de Paverama de 1990:

5) Que bela recordação. Este time do São José era
um cano, muito bom. (Jean Carlos Mossmann-Traman-
daí/RS). 6) Que bonita recordação Rudimar, coisa linda
mesmo. Lembro desse baita time do São José de Pave-
rama. Bons tempos. Abraços. (Adriano Fell-Teutô-
nia/RS). 7) Era um timaço este time do São José de
1990, e foi campeão de Paverama com merecimento.
(Dailor Hauenstein-Paverama/RS).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Sem pulo
1) VANDERLEI WEIAND “Peixe” idealizou e a

diretoria encampou a ideia, na inovação do Canabar-
rense. Em jantar de confraternização, fez a apresenta-
ção do elenco para a disputa do Regional Aslivata. 2)
ADRIANO FELL foi o “cheff” responsável pela excelen-
te janta na apresentação do elenco do Canabarrense.
3) RODRIGO ALEX “Borrachina”, presidente do Espe-
rança de Fazenda Lohmann, fez a entrega de um Fusca
cheio de cerveja para a vencedora da promoção feita
pelo clube. 4) A chuva foi responsável pelo adiamento
do início do Regional Certel Sicredi Aslivata, em dois
domingos seguidos. 5) LAJEADENSE perdeu para o
Aimoré de São Leopoldo por 2 a 0, jogo pelas quartas
de finais da Divisão de Acesso e está fora da competi-
ção. 6) O técnico Serginho de Almeida, muito emocio-
nado após a eliminação do time Lajeadense. 7) Se o
tempo permitir, neste domingo inicia a arrancada para
o título do Regional 2025. 8) ISMAEL e NERI DA SILVA
de Estrela, nos dão o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.360.

História do esporte -
Patinação no ginásio

Nesta edição relatamos um episódio acontecido
e contado pelo próprio autor, na época que foi
motorista de ônibus da Auto Viação Estrela. Ele é o
personagem no tópico Túnel do Tempo desta edi-
ção, e além do ciclismo que praticou por muito
tempo na juventude, também após uma certa idade
já, começou a desenvolver e praticar a patinação.

Já nos treinamentos chamava a atenção. Imagi-
na um senhor de mais de 60 anos entrar numa aula
de patinação, num ambiente quase que totalmente
frequentado por jovens meninas. Sérgio Horn dizia
que quando treinava, as meninas sentavam e fica-
vam apreciando ele deslizar em cima de seus patins.

Na época de motorista de ônibus, nos domingos
em que ele transportava os times de futebol para o
interior, em sua sacola estavam o seu par de patins,
principalmente em locais que tinham ginásios.
Sérgio conta que certa vez o jogo de futebol estava
tão ruim, que tinha mais gente assistindo ele desli-
zar em seus patins no Ginásio do que olhando o jogo
de futebol que estava acontecendo ali próximo.

DIVULGAÇÃO

      Sérgio Horn, um campeão no ciclismo
Entramos no Túnel do Tempo de número 950,

apertamos o botão retrocesso para voltarmos ao
ano de 1965, e relembrarmos um pouco do “Sérgio
Horn, um campeão no ciclismo”. Ele tinha na
juventude uma grande paixão: as corridas de bike,
ou seja, o ciclismo. Muito esforço e treinamentos
o destacaram neste esporte, onde faturou várias
competições, uma delas em nível estadual.

Figura muito conhecida e folclórica em Estrela,
entre suas apresentações que fazia, incluíam-se a
patinação, praticada
principalmente em
eventos de idosos. Che-
gou a se apresentar no
Domingão do Faustão na
Globo, e no programa da
Eliana na Rede Record.
Veja na foto de 1965,
SÉRGIO LEOPOLDO
HORN-Sergião com sua
bike, em época que par-
ticipava em competições
de ciclismo. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 60 anos. Fique
de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui
no Túnel.

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos pessoas de

nossa região, que registram em foto, o encontro com
alguma personalidade do esporte. Nesta semana
enfatizamos o Doutor Jamil, especialista em joelho, e
que tem tido uma função constante e importante na
recuperação de atletas do esporte. Tem sido um
grande incentivador do esporte da região, apoiando
veículos de comunicação e entidades. Certa vez teve
a oportunidade de registrar o encontro com dois
grandes técnicos de futebol. Veja na foto o doutor
JAMIL BARGHOUTI com o técnico Diego Aguirre, na
época no Internacional, e o Luís Carlos Wink, na
época treinador do Lajeadense.

ATC destaque no fim de semana
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação
Teutônia Ci-
clismo (ATC)
foi protago-

nista em dois importan-
tes eventos esportivos
realizados em Porto Ale-
gre durante o domingo
(3/8). Mesmo com chu-
va intensa, os atletas da
equipe marcaram pre-
sença no tradicional GP
POA e nas seletivas para
os Jogos Escolares Brasi-
leiros (JEBs), com direito
a pódio e classificação
nacional.

Na prova de estrada
organizada pela T3

Eventos, o GP POA reu-
niu centenas de ciclistas
na capital gaúcha. Re-
presentantes da ATC,
Karli Heller e Magnos
Alencar Wächter enfren-
taram o percurso sob
condições climáticas
consideradas desafiado-
ras. Karli foi destaque
com desempenho sólido
e garantiu o 5º lugar na
categoria Open.

Paralelamente ao GP,
outro grupo da ATC par-
ticipou das provas classi-
ficatórias para os JEBs,
também em Porto Ale-
gre. Cinco jovens atletas
competiram nas modali-

dades de velocidade e
resistência, e três deles
conquistaram o primeiro
lugar em suas categorias,
o que garantiu a vaga
para a etapa nacional dos
Jogos Escolares, que será
realizada no mês de ou-
tubro, em Uberlândia
(Minas Gerais).

Os classificados fo-
ram: Lucas Berghahn
(Lajeado), Lucas Luer-
sen (Teutônia) e Ana
Laura Schlosser (Estre-
la). Lucas Luersen foi
destaque ao vencer duas
provas nos Jogos Escola-
res do Rio Grande do Sul
(Jergs): uma de resistên-

cia, com duração de 50
minutos, e outra de velo-
cidade, com um sprint
final de 500 metros.

Os resultados do fim
de semana destacam o
trabalho da ATC na for-

mação e desenvolvi-
mento de atletas, tanto
no alto rendimento
quanto na base escolar,
o que reforça o papel da
entidade no crescimen-
to do ciclismo regional.

 Karli garantiu a 5ª
 posição do GP POA Jovens da ATC ganharam pódios no Jergs

FOTOS: ATC / DIVULGAÇÃO
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